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Asa 

ALTO 
PARAíSO 

rancaque 
não deu certo 

izem que Ary Valadão 
Filho. um homem debaixo 
de um santo, jurou 
construir uma cidade e 
morreu. Mas dizem que 
ainda é 

vivente no coração do povo da terra 
que dele nasceu . O homem da 
estátua é ele: Arv Valadão Filho. 
Grande incentivãdor do projeto de 
reurbanização de Alto Paraíso. 
Valadão acabou morrendo antes de 
ver concretizado o seu plano. A 
cidade. sem seu santo protetor. ficou 
abandonada. assim como uma Asa 
Branca sem seu Roque S anteiro. 
Outras semelhanças? A cidade é 
mística. Para lá migram 
observadores de discos voadores. 
membros de seitas religio as e 

Planalto abre 
sucursal da DAA 

outro cidadãos de um mundo mai~ 
exotérico. a páginas 6 e 7 do 
Campus. um pouco mais dessa Asa 
Branca à qual não se deu ao menos o 
direito de ser cenário de uma novela 
de televisão. 

Por interferência direta do Palácio 
do Planalto - o Consultor Geral da 
República, sem ouvir o MEC, deu 
nova interpretação à Lei 7.037, que 
regula as admissões por 
transferência - dois alunos, por 
coincidência filhos de militares, 
foram admitidos sem vestibular, na 
UnB. O Conselho de Ensino e 
Pesquisa. contrariado, acatou o 
parecer da Nova República. Mas o 
problema persiste: quando virá a tão 
esperada autonomia universitária? 
(Página 3) 
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Quem é gigolô? 
('10 QlFIROZ 

• Por insistência do professor e decano de Extensão 
Volnei Garrafa, vamos falar em movimento 
estudantil. Insisttlnte porque ele parece mais 
preocupado em reorganizar os antigos CA's e DCE 
que os próprios estudantes. Utilizando-se do canal 
que possui, o professor Garrafa tenta não dar espaço 
para aqueles que não se enquadrem na condição 
formal de representantes dos estudantes. Talvez ele 
não saiba, mas durante um tempo esta condição 
passou a ser uma coisa negativa, quando os 
estudantes preferiram se auto-representar. 
Outro dia o reitor alegou que não teria tempo para 
atender oito mil e tudantes. Ora meu caro 
Cristovam, agora a UnB tem alunos? Será também 
que tem funcionários? Ou será que a eles não é 
reservado o direito de parar a universidade? Com 
relação a movimento politico dentro da UnB, nós 
estudantes somos mais experientes que os 
professores, que por sua vez estão bem à frente dos 
funcionários. 
O movimento estudantil faliu porque nossos 
representantes não resistiram aos vícios 
proporcionados pelos "CANAIS" - o que, agora, 
para os professores pode representar um decanato ou 
a chefia de um departamento, para nós era o controle 
nas reuniões, nos Conselhos, DOS Congressos e, o 
mais importante, o controle das informações. 
Ficamos muito felizes nas duas últimas eleições para 
o DCE (83 e 84), quando não foi alcançado o quórum 
mínimo. Foi consciente. 
Quando um grupo assumia a direção de uma 
entidade estudantil, tomava para si o poder 
decisório, definia prioridades. Então hoje é muito 
fácil prever que, para quem todos os estudantes da 
UnB são "filhinhos de papai" e os roqueiros um 
bando de reacionári08 (impressionante!), as 
prioridades vão diferir. N a época do movimento 
estudantil, os militantes, um deles eu, costumavam se 
considerar a vanguarda e achavam todo o resto 
alienado. Esta é a mesma selUi8ção que vocês da 
reitoria devem estar sentindo. 
Quanto ao n08SO colega gigolô, como se referiu o 
Decano no úJtimo Campus, ele integrou o tão 
reverenciado passado do movimento estudantil. Por 
este equívoco foi preso na invasão da UnB em 77 (30 
dias na PFI. enquadrado na LSN, atrasou o curso e 
finalmente jubilado em fins de 79. "Babaca" enio 
gigolõ. Porque os gigolõs não são aqueles que 
fizeram a história da universidade (lembra quem 
organizou o debate entre os reitoráveis?). GigolÔ é 
quem usa e prostitui a universidade ... estes 
realmente têm ficado e prevalecido. Pela 
desobediência a lista de chamada! 

P
or ocasião da discussão do projeto do Circo 
da UnB , levantou-se 8 questão de um bar 
dentro do campus. N a época defendi que o 
bar deveria ser administrado pelos es­
tudantes usando dOIS argumentos: em 

pnmeiro lugar como forma de obtenção de recursos e 
autonomia financeira para os projetos do corpo dis­
cente; em segundo lugar porque o bar se configura 
em um verdadeiro espaço político e de polarização de 
Idéias . Junto a este dois argumentos a necessidade 
de e ocupar a UnB à noite, articulando as pro· 
gramações ja existentes (cinemateca e cometa cenas) 
com outras a serem desenvolvidas no bar (Cid 
Queiroz) 

Sinais trocados 
Semana passada, houve um choque entre um .. rem 
da RFFSA e um ônibus urbano. no Rio de Janeiro. 
Entre mortos e ferido , muitos presenciaram cenas 
chocantes, como a de três corpos que foram lançados 
para dentro de uma casa, que ficava a 50 metros do 
local. Dois corpos caíram no quintal, mas o terceiro 
foi parar no armário do quarto de uma menina de 11 
ano que estava dormindo na hora. Com o estrondo. 
ela acordou e viu o homem pedindo socorro. em 
agonia Traurnatizada. ela não conseguiu fazer nada 
ate a mãe chegar. Segundo a perícia. o acidente foi 
cau ado pela falta de inalização. Dois dias depois. o 
Detran lançou urna campanha nacional, pedindo 80S 
motori ta para esp rar, nO sinais. pela pa agem 
do t ren .VALEA PE A PERDER U S 

I UTO DE ES PERA. DO QUE PERDER 
TODA A VIDA- . e o slogan da propaganda . Resta 

aber o smal estarão funcionando ... (Sandra 
achado) 
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A polêmica droga -O absolutismo. a verdade fe 
chada e o estigma dos sec· 
ta no~ r:"tes não dpvem ~ dizer 
de p!'querda ou direita e sim as· 
"umirem sua real posição de 
IIllalÍlarios. A historia nos con 

ta que em epoca de t'leiçõe~ constituintes a 
liheralldadt' e o wande jar~ão De concreto 
s() a I não l promi~sora discussão visto que. 
fazer. podt' implicar t'm perda de popu· 
laridade entre os gregos ou os troianos. 

Ser democrata esta ligado ao funda· 
mento da pluraridade A democracia não 
pressupõe que uma forma de Governo seja 
unica . eterna e imutavel Ao contrario . da 
espaços para que t'xistam as varias corren · 
tt's de pensamt'nto ondt' sobressair·se·a 
como dominante aquela que conquistar 
sem coação a maioria . Um democrata deve 
\;ver de acordo com tal premissa . A ma· 
quiawlidade pode ~r justificada. mas não 
esqueçamo~ que- vem corroborar e propiciar 
outras 

o poder fascina e perverte A demo· 
cracia não se faz somente atraves dos li· 
deres ditos dt'mocraticos. Costumo dizer 
que para tal é fundamental três coisas: In· 
formação . Instrução e Liberdadt' Com es· 
tas tert'mos condiçôt's de conhecer . analisar 
e atuar diante das diversas situações. Sem 
du\;da tambem e necessario fidelidade das 
Iidt'ranças com as classes. O equilibrio deve 
~r rt'~ltante do somatorio de força. 
atuante· que por sua própria condição de 
existência. de"e lewr t'm consideração todo 
(l e'!paço à sua volta Contanto. a instruo 
mentahzação de uma estrutura objetiwndo 
outra . podt' ser valida desde que venha a 
~r feita dt' modo que se some vantagens: o 
qut' alias ~rara a propria credibilidade do 
processo 

to. Universidade. centro de discussão. 
deve ter espaço reSE>rwdo para a ruptura 
das tradições. dos costumes. enfim para 
comportar estruturas wnguardistas em seu 

<;I>io E notavel nos ultlmos tempos uma 
nitida quroa des~ espaço A Universidadt' 
tem se fundido às escolas de primeiro e 
segundo graus ondt' os alunos são educados 
de forma padrão e a discussão deve ser feita 
"Im . mas de forma a que todos alunos en · 
tendam e acatem as corretas posturas dos 
me"tres e não assumam .. Leviandades» 
Chego ate entender que dessa forma ha 
maior facilidade de controle. organização e 
proW'amação da vida acadêmica . pena que 
os Deuses nos criaram tão rebeldes. tão 
avido!' por mudanças. tão não homogêneos 
e cada vez mais sofisticados. 

Tt'nho tido uma certa dificuldade em 
concordar com ideias .. Progressistas» que 
rezam sobre a .. Imagem» de uma univer· 
sidade. tipo: .. A sociedade brasileira e 
cato!ica , conserwdora e religiosa (. .. 1. De 
rept'nte chegam esses grupos. para mim 
com nitidos compromissos com os setores 
mais reacionarios da UnB. querendo dis· 
cutir a maconha com o claro objetivo de 
colocar o rt'itor desguarnecido com a co· 
munidade que não apoia este tipo de dis· 
cussão» Ipalavra do decano Volnei 
Garrafa em t'ntrevista ao Campus. n° 921. 

Tal afirmação denota uma interpre· 
tação errônea que confunde o papel de uma 
univprsidade com a imagem do reitor e ain· 
da traz inwrdades. Para termos claro os 
acontecimt'ntos. é notorio que a discussão 
sobre a maconha interessa à nossa co· 
munidade. pelo menos a dos jovens e que . 
quando nos foi pedido um compromisso 
(ou um awl. ou consulta . ou I de ct'ntros 
acadêmicos. este deliberou que esta instân· 
cia apóia todo e qualquer tipo de debate a 
~r rt'alizado na universidadt' e para tal 
ficou acertada a confecção de notas es· 
c1art'cendo ser desnecessario este tipo de 
consulta para .tais e,,~ntos . Quanto à 
imagem de nosso reitor. Cristowm Buar· 
que. este mesmo. segundo matéria do 
('orrE'io BraziliE'nse de 27 / 03 / 86 cujo titulo 
"Cristowm defende a discussão sobre a 

maconha» afirma que: .. O semi na rio 
programado para a proxima semana sobre 
Constituinte e as questões marginais na 
qual a maconha voltaria a ser tema de 
debate dentro do campus conta com a 
aprowção da reitoria ... e mais embaixo diz 
qut' ('lI' proprio estava pensando. apro· 
veitando a di\Ulgação do caso . de organizar ,. 
pela rt'itoria um novo dt'bate sobre drogas. 

A critica que fizemos em publico à 
reitoria se deu em função dt' sabermos de , 
fatos tais quais. o nosso projeto ao ser 
relatado para a Cãmara de Extensão ter 
sido colocado como sem apoio do conselho 
de CAso ou ainda não ter recebido o devido 
tratamento em sendo o unico projeto lewdo 
por estudantes a nivel de constituinte. 

Cabe ainda esclarecer ao chefe de 
gabinete Ivõnio Barros que se ele tiwsse 
lido o nosso projeto. entenderia que o 1° 
tema a ser discutido dentro do seminario 
.. A constiuinte e as questões marginais» 
seria o da maconha. e nos cartazes havia o 
nomt' do seminário. Quanto a saida dos 
nomes dos promotores do evento. saiba que 
tomei conhecimento dos dizeres dos caro 
tazes quando estes ja estawm prontos. E 
ainda observei que esses não dewriam ter 
saido. Minha preocupação realmente 
tinha fundamento visto que a saida dos 
nomes possibilitou afirmações falsas como: 
.. 'o momento em que essa atividade co· 
meçou a tomar uma amplitude maior. uma 
dessas Pt'ssoas disse que era candidato à 
presidência do DCE. Se nos formos pensar 
com bom· senso. eu p05.'iO estar usando o 
dinheiro da Uniwrsidade para financiar 
uma campanha para o DCE e eu acho que 
isso não e correto» (palavras do chefe de 
Gabinete. Ivônio Barros. ao Campus nO 
921 

Por fim. e pratica do poder a rotulação. 
Antes. a ideia que fósse contraria a dos 
governantes era taxada de comunista. nos 
dias de hoje de .. Sabotadora do pacote» ou 
na universidade de Reacionária. HIRCK' 

JOÁONELSON 

Sempre cabe mais um 
A UnB volta a insistir na formatura conjunta. Apertos, 
confusões e ajuntamentos exagerados de pessoas à parte, já 
foi escolhido inclusive o paraninfo geral da turma. Será o 
professor Paulo Freire. Se ele não aceitar, a escolha recai no 
ministro da Cultura Celso Furtado. Os dois nomes foram 
escolhidos por aclamação n uma reunião da Comissão de 30 
representantes dos formandos. Esse ano, a formatura terá 
ainda uma novidade: após a colação de grau, haverá uma 
reunião social, onde os alunos comemorario o seu 
desligamento da Universidade. Ainda não foi escolhido o 
lugar dessa festinha. mas dado o número de formandos. 
acredita-se no aluguel do Mané Garrincha para o evento 
(Rudolfo Lago) 

Campus 
.hrnal · l..aboratorio do Departamen. 
to de Comunicação da UnR 
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'viana Rita Leal 'arte!. Luiz ' Hum· 
herto Martms Pereira e \faria LUlza 
V nLUr Ih I fotografia I 
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A questão da autonomia universitária 
,,'olta à tona. Desta vez. no entanto. com 
muito mais força. A UnB continua sendo 
vítima de pressões ilegítimas, dignas de 
um governo autoritário, e não de um que 
se julga democrático. Enquanto milhares 
de.jovens de Brasília brigam por uma 
vaga no vestibular, estudantes entram 
na universidade protegidos pel~ cacif~ de 
seus pais militares. 

Mil-tares força 
aba na 

·ANA PAULA MACEDO E 
NARA FERREIRA 

82 . 83 e 84 foram transferidos 587. 722 e 627 
alunos. respectivamente É exatamente esse 
numero absurdo de transferências. muitas vezes 
ilegítimas. que a atual administração da uniwr· 
sidade esta tentando combater. neste St'mestre. 
até o momento foram deferidas 185. "Não 
queremos acabar com a transferência. mas 
moralizar o processo Primeiramente pedimos 
um parecer da Assessoria Juridica da UnB e em 
cima disso tomamos as decisões. Os processos 
entram na Diretoria de Assuntos Acadêmicos -
na DAA. são enviados para a Congregação de 
Carreira. e de lã vêm para o Decanato. Todos os 
pedidos são examinados com cuidado. em de· 
talhe. e. agora. os nomes das pessoas transfe· 

E 
ridas serão publicados no Boletim da UnB". 
garante a decano de Graduação. Paulina Tar· 
gino. 

ntrar na UnB por interme· 
dio do vestibular é um mérito Na antiga administração. as transferências 
que apenas 840 estudantes con- obrigatorias eram feitas automaticamente pelo 
segu~m. em ca~~ semestre. DA A. ... A maioria das transferências daqui eram 

Enquanto o~ curSInhos de BraSlha f~turam. e. feitas assim: o pai ja morava em Brasília. o filho 
mIlhares de Jovens ~frem na exp~taUva de en· não conseguia passar no vestibular da UnB. 
trar o.u não .n~ um\~rsldade. ha aqueles q~e fazia fora e ele usava o recurso da transferência 
merecl?a ou mJustamente conseguem ~ma va~ obrigatoria para colocar o estudante aqui Pas. 
p'or baIXO dos panos. Da mesma m!lnelra que a samos a obédecer a lei estritamente. com o 
V n~ tem a fama de <>er u~a umwr ~Idade ond,: o apoio da nossa assessoria jurídica". declara 
w<;uhular e um dos.mals concorndos. do PaIs. Paulina O maior prejudicado. no caso. e a 
ela tam~e~.e conslderad~"u'!la entidade na comunidade de Brasilia e a comunidade em si. 
qual o~ fIlhInhos de papal tem seu' lugares ja que fica impossivel aumentar mais o numero 
garanudos de vagas na UnB. e o ensino obviamente. cai de 

Éssa imagt'm SE' solidificou na ultima ad· 
ministração quando. por exemplo. nos anos de 

De balões a 
temas globais, 
UNEvoltaàs 

diretas 

A União !'\IaclOnal dos F..studantes volta a ~r 
sua diretoria escolhida por eleição direta E 
decisão foi aprovada no ulumo congresso da en· 
tldade. reali7Bdo mê.; passado em Goiâma Os 
e udan~ têm pouço tempo para escolher a 
quem dar apoio. pOl . a vota~ão foi marçada 
para oe; dia quatro e CInCO de Junho. Ate la. as 
quatro chapas que estão inscritas e mobilizadas 
IrãO ~ntar mostrar O" seus programas e o que 
pretendem fazer para ativar o mO\1mento es· 
tudanul brasileIro. Desta maneJr8. nos pro 
Xlmo dia os alunos da UnB. como o. de todas 
as niwrsldades do pais pa rão por uma x· 
periêncla não \i\ida de<õde 19 O. quando houve 
a uluma eleição direta s c-hapas concorrente 

o: "Pra Arrebentar a Boca do Balão' .. Pra 
1udar e M re·. 'V 'E Livre' e "Tem qu 

Dar Certo . 

nawl ~o entanto. a decano de Graduação afiro 
ma que ate janeiro de 87 espera aumentar 60 
vagas no VI! tibulaT. mas isso so sera possi\~1 se 

A Chapas 

O repre. ntante da "Pra rrehenta:, a Boca 
do Balão' no DIstrito Federal huro Pereira 
Porto. estudante de Comunicação na UnA. diz 
que a nação dessa chapa surgiu a parur da 
Idela de que a UNE e hOJe uma enttdad" afa ... 
tada do estudantes .. Apesar de ter Ido .e· 
galíz.ada a U, íE não tem representati\idade. A 
proposta da no 58 chapa e ju~tamcnte rewrter 
to· sa !!ituação lutando no sentido de aproximar 
essa entidade d _ estudante Queremo que a 
u. 'r~ não prIorIze a que õe partid na . ma~ 
que <;(>Ja uma e'ntidad suprapartidana cUJo ob 
'cti\'O princrpal e levar adiante a luta do e50 
tud nte,,". firma Mpuro 

{ r ticando a antIga diretoria da U 1E pelo 
total ImobilIsmo quanto à 'ova Repubhra o 
rt'pre tante da "Pra Arrr'> ntar a Roca o 
Halão Bue'õCenta qll e!8 cha p' e dInpia nfi 
Que diz respeIto a psrt..dos p I ICO poIS Ilt 

I m e udante" do P,1DB. PCB 1R·8 
PSB e PDT Qu m c n )rr ndo a presi 
di>ncl8 o € tudante da FPR. ri D cker. que 

as transferências forem efetivadas de acordo 
com a legislação . 

A Lei nO 7037. de outubro de 1982 permite a 
transferência obrigaloria. em qualquer epoca 
do ano. independente da existência de vaga. de 
servidores publicos federais. das Forças Ar· 
madas ou de seu<; dependentes quando for com· 
provada a remoção ou transferência de oficio 
que acarrete na mudança para Brasilía. Alem 
disso. e necessario que a pessoa a ser transferida 
para a universidade ja esteja cursando nhoel 
superior na epoca da sua mudança ou de seus 
pais. para a cidade. 

Neste semestre. foram indeferidos dois casos 
em razão do cumprimenÚJ dessa lei. Um deles 
foi comprovadamente uma montagem para que 
um estudante de Vassour~s. que declarava ser 
funciona rio da Câmara dos Deputados. se 
transferisse para a UnB. Seu pedido foi exa· 
minado pela Congregação de Carreira e negado. 
"Isso so pôde ser feito porque a decisão foi 
tomada por um colegiado. Um caso desse tipo. 
se tivesse sido Julgado na DAA. automaticamen· 
te teria sido deferido. porque do ponto de vista 
legal" ele era um funcionario. e estava sendo 
transferido Mas. nas entrelinhas do processo 
notou se a tentativa de burlar a legislação". 
constata a decano . 

No segund(, ca<;o. apesar do indeferimento. o 
Conselho de Ensino e Pesquisa foi obrigado a 
aceitar a transferência. Provavelmente porque a 
estudante em questão. Gisele Silveira Melo. tem 
"as costas mai~ largas' Seu pai. capitAo·de· 
mar·e·guerra. foi transferido. em junho do ano 
passado. do Rio de Janeiro para o Estado Maior 
das Forças Armadas. em Brasilia. ~a ocasião. 
Gisele ainda não era universitaria :"Jo inicio 
deste ano. ela entrou para o c~rso de Proct' 

e presidentto da União Paranaen do Estudan 
te Se,ItÜndo huro Porto. sua chapã ja conta 
com o apoio de três Uniõe, Estaduais de Es· 
tudantes' Goia .. São Paulo e Parana 

o estudante de SoclOlogía da UnB. Solimar 
Lacerda Cunha. que apóia a . Pra SaIr Des.sa 
Vlare . afirma que esta chapa propõe "mo· 
bll,zar o estudant" em cima do problemas 
concleto~ enfrentado'- hOJe 'ler opo .ção à 
• 'ow Repubhca e à atulÍl dlTeOtlra da UNE. 
que c condi7.ente com o atual ~wmo' ::.>egund" 
, Itmar dt'ntro dEsta chapa. eXI·tem pe a 
lIgad ba Icamente ao PT PDT E acre. enta 
qu f'1l'lção direta para a U E não e a lução 
• magJca' para o mo\imento e tudantl ma 
nhre a per<>pecu\'s de uma discu o a nin!: 
n .cions\ br o papcl da entidade 

O candidato a presidência pela rhapa .koffer 
n ('a laça da Ftlculdade federal d Pernam. 

buco. este\ na LnB para um debate que 
apt''SIIr de ter SIdo pouco di\ulgado. teve 
prt' nça'pe aprnlClmadamente i) ud nte . 

sarnento de Dados. da Faculdade de Admin~· 
tração da Guanabara Tlio logo foi aprovada. a 
estudante solicitou transferência para a UnB. 
Seu processo foi estudado e indeferido. com o 
parecer final dado pela As.~ria .bridica da 
UnR em cinco de março 

O pai da estudante levou o caso ao minastro· 
chefe do EMFA. que solicitou a interpretação da 
Lei ao consultor geral da Repuhlica que: por sua 
vez. sem sequer ouvir o Ministerio da Educação. 
enviou à UnB um parecer. publicado no Diario 
Oficial da União no dia 23 de abril. Segundo a 
decano Paulina. essa nova interpretação permite 
que. independente da epoca de mudança para 
Rrasilia. a transferênCIa deve ser efetivada. "Por 
exemplo. se a mudança para a 'cidade ocorreu 
em 1970. o estudante termina o segundo grau 
aqui e vai prestar ~'estibular fora. ele tem o 
direito à transferência obrigatoria. Essa inter· 
pretação é absurda! Foi dada de maneira casuis· 
tica . por conta de um caso de transferência que 
nós haviamos indeferido". afirma Paulina 

Esse novo parecer le\'ou Gisele Melo a entrar 
com recurso. para a aprovação de seu processo. 
no Conselho de Ensino e Pesquisa Ha tambem o 
ca!lO do estudante Wether Laranjeira Lima 
Junior que conseguIU transferência do Rio de 
Janeiro para o curso de Medicina da UnB 
graças à interferência do EM F A A Decano de 
Graduação j8 entrou em éontato com alguns 
CASo pretende falar com a ATA·FUB. e 
ADU nA. bem como com autoridades de Brasília 
para discutir essa questão E acrescentll: .. Se es· 
se parecer persistir. voltaremos à epoca da ad· 
mmi<õtração anterior A comunidade tem que se 
po~ll:ionar para que i!tSO seja revogado .. Caso 
ontrario. a UnB sera a Universidade do 

Transferidos. e a comunidade de BrasllIa tera 
que partIr para o eno;ino pago' 

Na ocasição. Jefferson expôs o programa da 
chapa que inclui eventos eSludantis e festiva! da 
juwnrude. entre outras ('oi S. Solimar .acredita 
que as pessoas que foram ao dl'bate sairam com 
uma boa impressão da chapa 'Nos pr,n:imos 
dias tentaremos organizar o maximo de debates 
e diwlgar o nosso programa" . declara. 

Concorrendo à Secretaria de Humanas pela 
"U~E Livre" esta a estudante de Letras da 
UnR. Angela Sosres Para ela. o nome da chapa 
e muito sil/:llificaú\'O. poi~ se refere à "U. 'E 
Li\Te. que luta pela liberdade. pela constituinte 
ii\Te e !lOberana. pela reforma agraria. enfim. 
um Brasil progre Sita': Segundo Angela a 
chapa estB aberta a todo: os estudnates "lI'ão 
somos nos que \-Bmos tolher a participação de 
qual-quer pessoa que tenha \1Oculação parti 
daria 'ossa chapa tem pe a" ligadas ao PC 
do B. PSB ao lado mal' progre IstaS do PMDB 
e ahrunsgrupM Independente' . 

A estudante afirma Que o objetivo da chapa. 
que tem cOmo pre idente Gisela ~endonça. da 
L F I G. não e defender a antiga diretoria da 
U!':E. ma" m\~ tiga a reforma unawr ~taria. na 
mudança do enSIno superior "Fomo acusado 
de e tar atrelado~ à l\:O\'8 Republica mas nosso 
mo\imento e independente do atuei gowrno ou 
de qualquer outro'. ressalta Angeln. Ela 
aeredita que as eleições direta~ para a UNE são 
tã(l democraticas quanto as realIzadas no con­
~esso e não vão . por si so. resolver o problt'ma 
do mO\1mento estudantil. "O importante e o 
fortalE'<'lmento da entidade de baSl'. a par 
llclpação dos entro Acadêmico e do DCE . 
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Funcionados Querem que a UnB tenha autonomia para negociar cõm eles 

P ano do MEC não 
satisfaz ATA-FUB 

C A.CILDA BENEVIDES 

Os funclonarlos da UnP para· 
I. ram os trabalhos nos dl~ .. 6 1'7 

til' maio Alguns dl'partamenUls 
como o de <\dministração suspen· 
deram suas atl .. idadl's porque o~ fun· 
cionarlos levaram as cha ... e~ Outros. 
ainda que precariamente. conti· 
nuaram funcionando graças à boa 
mntadl' dos profe sores contRceram 
ate caffi. de professores que foram 
buscar a. chaw de salas de aula na 
casa de outros professore~. para eon· 
tinuar em ati .. idade Mas o que acon· 
teceu" Nestes dois dias em quI.' a 
Rlhhoteca. a Reitoria I.' todas as se· 
cretarias estiwram patadas. os fun· 
clOnario_ fizeram um balanço das per· 
da. ocorndas com o novo Plano de 
Cargos e Salanos do Ministerio da 
Educação. que vigora retr08tivamen· 
tI:' dl.'sdl:' 10 de Janeiro dl'Ste ano 

Pelo novo Plano os funcionarios 
perderam por exemplo. a promoção 
automatica de dois em dOIS anos. De 
acordo com o Plano do MEC. a 
promoção pa . a a . er feita de 
quatro em quatro anos. Perderam 
tamhE'm a estahilidade funcional e. no 
ca"O dos zelBdorec de edifício (cargo 
eXlstentl.' no Plano anterior!. por causa 
do haixo tl'to salarial. passa agora a 
cOl'Istar em carteira o c!,!rgo de Au­
XIliar Administrativo. Unica forma 
I'ncontrada para enquadra-los no 
Plano 

Alem dl'stas I' das questões sa­
lanal no dOIS dias de paralisação 
constaram da discussões a Reforma 
Un1wr itaria e a briga pela autonomia 
umwrsitaria. No caso da Reforma. os 
mtegrant.es da AT<\·FUA (Associa· 
ção dos -I'n.,dorl.'s Tecnico-

Administrativos da Fundação Umver· 
"idade de Brasilial. querem influir na 
mudança dos estatutos e do regimento 
I.' rl'ivindicam a particípação nos oro 
gãos coll.'gíados Os colegíados são 
formados atualmente por professores 
e estudante~. mas os votos não são 
paritarios. 

.la a hriga pela autonomia da 
Uniwrsidade se da justamente no 
momento E'm que a ATA FUB não 
pode discutir o problema do seu Plano 
de Cargos com apropria Admmis· 
tração Segundn Rosalvo Perl.'ira. 
Presidente da Associação. "todososre. 
cur~s e. tão concentrados nas mãos 
do MEC e d decisão é unicamente do 
Ministeno A gente precisa negociar 
com o MF.C porQue. de repentR. ele é 
(\ patrão da Universidade". Ro~lvo 
acredita que se a Universidade tivesse 
autonomia para negociar. tudo ficaria 
mais facil Afinal. a UnA nada faria 
para modificar um Plano que era 
adotado por ela . A isonomia salarial 
acaba sendo a bandeira maior do 
movimento e se neste semestre não 
exi~te pcrssibilidadl.' de greve. não sera 
"l1rpresa se no próximo for deflagrada 
uma greve geral dos funcionanos. Eles 
!;e reuniram dias 10 e 11 de abril. em 
Uberlândia e foi levantada a pre­
paração de Ul)la greve geral. A FA· 
SUARA (Federação das Associações 
dO!< . Servidores da Universidade 
Rrasileira I tem seu proprio Plano de 
Cargos e Salados. que atende in­
c1usiw. o problema da isonomia E 
quer w-Io implanU!do . 

Rosalvo admite que a greve neste 
"I'mestre e impo sivel. mas garante 
que a mobilização esta ~ndo feita e 
que a grew devera sair. caso o MEC 
não ,.p disponha a abrir um pouco 
mai o leque de negociações. 

Tradição / contradição 
ando a atividade e interessante. o pessoal Comparece" Ê assim que o 

decano de Extensão da UnB. professor Volnei Garrafa. explica o sucesso do 
curso Tradição e Contradição. promovido em conjunto com a Funarte. 
Coordenado na UnB pela professora Lais Aderne. do Departamento de 
Desenho o cur o e constituido por 17 palestras. mirustradas por pessoas de 
reconhecida importância no cenano mtelectual brasileiro, entre as quais a 
soclologa Marilena Chaui. o maestro Júlio Medaglia e o poeta Affonso 
Romano de S ant anna. 

Programado para r ministrado no auditorio da Faculdade de 
Tecnologia. o curso tl.'ve de r transferido para o anfiteatro nove no 
mmhocâo em virtude do grande número de tnScnÇÕêS G trafa dIZ que não se 

e surpr ndldo mas sim gratificado com a inesperada repercu,sáo do 
curso junto ao publico 

Chamou a atenção durant.e as pa etra a hetero idade da plnteÚl 
Garrafa comenta que durante o cur o r onhece dIpIomaw. artIstas. donas· 
de·casa e e tudantes das maIS dIVersaS ar s' Agronoml.ll. Awlog . 

fot.emat Arte Tod e a r n/ram para partICIpar de um 
ur o e ra ~ pecifícame d cuI ura 

úarra a com a Edito da LnB 
c ma Ed tora Zahar p 

eu 

Associação dos 

Crianças reclamam 
um espaço na UnB 

Pós-Graduados 

tenta sobreviver 
VINICIUS DORIA 

CID QUEIROZ 

O unico espaço que a UnS dedica à 
criança dentro do campus e o 
Programa Infanto-Juvenil I PlJI. que 
atende aos filhos de protessores e 
funcionarios fficios da ASFU 8 
I A"-<;oclação dos Servidores da 
Fundação Universidade dI.' BraSllia \. 
O Programa e uma boa opÇão para os 
pais. que podem contar com um lugar 
~guro para seus filhos. perto do local 

A A sociação do!:> Pos·Graduados de trabalho e onde são oferecidas 
da UnR "l1rgiu da neceSSidade de ~ atividades que complementam a 
re"''llwr. atraws da união de forças. educação formal Em lugar do judô ou 
problemas que afetam os cur!>Os de da aula de "ballef·. a criança desfruta 
mestrado e doutorado da UnA. assim de uma escola aberta . com um 
como discutir e questionar apropria curnculo totalmente integrado. A 
estrutura umversitaria . Ha pouco programação .. ariada possibilita o 
mais dE' um ano. uma comissão fOI atRndimento às diferenças individuais 
formada Era o inicio de uma briga A Creche da UnA e um outro 
quP dura ate troje. Depois. em assem· programa que se deseja implantar. Ao 
bIela uma diretoria foi eleita no inicio contrano do PIJ. que pll.'iteia. atraves 
do 20 semestre de 85. com mandato de d')s resultados alcançados. sua 
"I'is mese O prazo expirou em de· tnrorooração à estruWra da 
lE'mbro e atê hoje ainda não se con- Universidade. a Creche e uma 
!'OegtllU realizar novas eleições_ Não obrigação legal. • 
hou\IP mteresse J:ara ~ formar novas 

bl . O PIJ e a creche são projetos que 
chapas. apesar as assem elas terem • faJam encaminhados à reitoria para 
del.'idido que a Associação deve con- ~rem encampados pela UnB. 
tinuar Renefíciariam não só os pais dos 

Quem explica isso são os alunos da 
Pos-Graduação de Economia .bsé 
Américo e .bsé Luis. Para eles. a exis­
t~ncia de uma associação que con­
gregue e represente a Pós-Graduação 
da UnA e fundamental a ponto de 
existir uma associação a nivel nacional 
que devera ser legalizada no próximo 
('ongresso da SAPC (Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciên· 
clal a ~r realizado em Curitiba no 
mês de julho_ 

Segundo eles. a associação surgiu. 
diante do problema do atraso nas boI· 
sas de estudo dadas pela Universidade 
aos alunos pós-graduandos. Além dis­
so. Dão se tinha uma associação que 
pudE'SSE! pressionar os órgãos do 
governo voltados para políticas na 
area da pesquisa. como o CAPES e o 
CNPq . .bse Américo disse que ficou 
surpreso com uma declaração de um 
presidente do CNPq que disse que é 
preciso viver o ensino pensando no 
futuro. Segundo Américo. após achar 
que o Brasil esta produzindo elite. não 
se preocupando com questões pri­
márias_ "No Arasil. a fome-e deixada 
para o futuro". conclui. 

Cursos não participam 

Apesar da Assocl8Ção ja ter con· 
seguido \itorias Importante_. como a 
participação com direito a voz e mto 
em alguns Conselhos da. UnR como o 
CPP (Conselho de Pesquisa e Pós­
Graduação) e o CEPE (Conse ho de 
En'SlOo PesqwÍ5a e Extensão\. amo 
pliandQ a participação da comunidade 
acadêmica na" decisões da Reitoria. 
esta ('orre o ri~o de desaparffer O 
aluno .bse Lvi acha que se não 
houwr m pres..se por parte de todos os 
aluno~ de Po~ Graduação em manter 
a ~iação. e >ta podera desaparecer 
porque ninguem dentre esta~ pessoas 
que estão aqui carregando o piano 
ficara para sempre na Universidade" 
Ele apela para qu alunos dI" outros 
cursos <;e intere m e participem da 
. mção ainda mal que agora 05 
po graduandos bngam pela apro­
vação do projeto do Dl'putado João 
F u n R~- qu equipara a bolsas 
de estudo a salar o mímmO aI m de 
dar ao; ne social aoo; poso 
~duand.. p de para qu Q Cem 
pu n; r ') ap 1-, qu f l m toda 

tia P G adua o 

servidores e alunos. mas também a 
propría universidade. Do ponto de 
vista social. estes programas 
proporcionam aos pais. funcionarios e 
estudantes. tranqüilidade e tempo 
para que possam desenvolver seus 
respl!cttvos trabalhos. No aspecto 
econômico. funcionam como uma ' 
especie de salário indireto. No lado 
acadêmico. a universidade conta com 
um campo para a prática de estágios e 
pesquisa em quase todas às areas do 
conhecimento: awllmente. no PIJ. 
que funciona atras da Musica. 
estudantes de Educação Física. • 
Educação Artística. Musica e 
Odontología têm experiências 
curriculares muito interessantes. A 
UnA ja teve a melhor escola de 2 o grau 
da c - de. que funcionall8 ali onde 
hoje e o ambulatório da Asa Norte. ao 
lado do Hospital Presidente Médici. 

A ('ref'he 

A professora Fatima Guerra. da 
Faculdade dé Educação. coordena a 
Comissão de Creche. Ela diz que. 
apesar dos dois programas serem 
complementares. (creche de O a 3 anos 
e PIJ de 4 a 121 as pessoas estão 
envolvidas entre si. mas os projetos 
não . De qualquer forma. ela espera 
organização das pessoas que lutam 
pela aprovação dos projetos e maior 

diwlgação para envolver mais 
pessoas. 
Fatima Guerra. que e chefe do 
Departamento de Métodos e Técnicas 
da Faculdade de Educação. explica 
que os primeiros anos são decisi\us na 
vida da criança: "Quando chega na 
escola. ela ja esta com sua 
personalidade praticamente 
formada". E muito importante. frisa . 
estimular a criançll a acreditar em si 
propna. a desenvolwr suas propria s 
saldas: "Nossa preocupação é pela 
auto·avaliação da criança. como ela se 
percebe e como sente suas 
capacidades: a busca do significado e 
a descoberta são etapas mais 
Importantes que o proprio 
aprendizado dos codigos (ler e 
escrewrl" 
Nem a Creche. nem tampouco a 
Programa Infanto-Juvenil. 
funcionarão como depósito de 
crianças, Fátima mostra a intenção de 
se desem'Olver a perspectiva de 
idl.'ntidade da criança. traba1har na 
construção do "eu" desses pequenos 
Últuros cidadãos, 

• .- b PlJ 
"Ha crianças que desde muito 
pequenas são curiosas. atill8s 
interessadas a todo custo em satisfazer 
seus interesses. Estas chegam aqui 
virando tudo às avessas e com mil 
recomendações dos pais_ Outras são 
quietinhas. doceis. treinadinhas para 
serem do jeito que o adulto gosta -
criança que não dá trabalho"_ 
Para Clemira Souza. coordenadora do 
Programa lnfanto·.bvenil. a criança 
tem mais é que colocar à proll8 o seu 
potencial. Segundo ela. o . 
desenvolvimento neurológico ocorre 
70 % nos primeiros anos de vida: 
"Então por que não deixar a criança 
desenvolver suas habilidades na epoca 
certa? A escola tradicional não é 
realmente o espaço para a criança se 
soltar" . 
O PIJfunciona durante a semana com 
cerca de 150 crianças. que têm aula de 
natação. vôlei. ginástica. música e 

artes. têm também passeios ecológicos 
e visitas a museus. teatros e outras 
atraçôes da cidade U ma vez por 
semana elas recebem a visita de 
estudantes de Odontologia. com 
apresentação de slides. educação. 
prevenção e tratamento dentario. As 
crianças sobem em arvores. correm. 
pulam. brincam e criam. No ultimo 
dia 25 de março. elas apresentaram 
suas criações na I Mostra das 
Atividades do 'Programa Infanto· 
Juwnil. quando invadiram o ball 
principal da Biblioteca Central da 
U nA. trazendo alegria e muita 
descontraç~o. 



o dragão que 
ainda não 

foi congelado 

JAIR MENEGUELLI 

A unidade latina 
o presidente da Central Onica dos Traba­

lhadores. Jair Meneguelli. que participou da 
conferência de Havana sobre a dívida externa. é 
de opinião que somente o não-pagamento da 
dívida externa não é suficiente. Ele defende a 
mudança do modelo econômico e a transfor­
mação das relaçõe de troca do mercado inter­
nacional e explica porque: "Se nós hoje tomás­
semo a decisão de não pagar a dívida. é possível 
que. daqui há dez anos. estivéssemos novamente 
com o mesmo montante de divida externa que 
temos no ano de 86" . 

Segundo Meneguelli é necessária a unidade 
latino-americana pelo não-pagamento da dí­
vida. já que "pode até acontecer um boicote a 
uma Cuba. que é uma ilha ou um boicote in­
dividuai a um pais de pequena proporção. como 
o Uruguai. mas o que não pode acontecer em 
hipótese nenhuma é um boicote dos países in­
dustrializados à totalidade da América Latina. 
porque é de onde estes países tiram sua so­
brevivência" 

LULA 

Por um plebiscito 
o presidente nacional do Partido dos Tra­

balhadores (PT). Luis Ignácio da Silva, o Lula. 
acha que. para se discutir a dívida externa deve­
se lev_ar em consideração o eu peso na qualidade 
de Vida do trabalhador e sua influência na 
elaboração de uma nova política social e eco­
nômica para os países do Terceiro Mundo. Ele 
acredita que não e pode sacrificar O povo com 
o compromisso econômicos de intere se de um 
número reduzido de pessoa. Segundo Lula, o 
Brasil. que é o maior devedor do mundo e oitava 
economia mundial. não pode continuar pagando 
sua dívida. grande causadora de de emprego e 
arrochos salariais. impedindo a realização de as-
istência ocial e acesso à escola. saúde e 

transporte. "coisas primárias em todos os países 
democráticos" . 

Lula propõe que o pagamento de juros e 
taxa fixa ejam uspenso e que seja aberto 
um debate nacional com os trabalhadores para 
conscientizá· los da dívida: por que ela foi con­
traída. como influi na qualidade de vida do 
brasileiro. revelando quem fez e;sa dívida, se o 
governo, a estatais. a multinacionai. as em­
pr a privada, a União. os E tados ou mu· 
nicípio . De debate sairiam a possíveiS al· 
ternativa . eja a moratória unilateral. um acor­
do puro e impl ou ainda o não-pagamento. 
Lula propõe ainda a realização de um plebí CitO. 
ond todo o brasileiro . maíore de 16 ano. 
em oto ecreto, determina em qual o trata­
m nto m i adequado a er dado II divida exter-

acordo com Lula. a quantia que pagamo 
. d juro . é perior ao orçamento para a 
no ano d 1 6. além do qu . permitiria 
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Brasil possui a maior divida 
externa do mundo, cerca de 

US S 104 bilhões_ Apesar de 
não estar pagando o principal da 
divida, desde 1982, o pais envia 

ao exterior mais de 1 bilhão de 
dólares por mês. cerca de 13 bilhões de dólares por ano. 

Isto num quadro social com 20 milhões de crianças 
abandonadas e 45 milhões de analfabetos e um salário 

minimo tão baixo que desrespeita a própria Constituição 
Brasileira_ Em vista desta realidade, diversas 

personalidades e entidades representativas da sociedade 
brasileira vêm questionando a legitimidade da divida e 
defendendo o seu não-pagamento_ O Campus foi ouvir a 

opinião de alguns destes expoentes da vanguarda da luta I social no pais. 

, ~ 
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criar salário· desemprego para 15 milhões de 
pessoas. durante um ano. 

A dívida externa tem implicações diretas na 
elaboração de uma nova ordem econômica para 
os países do Terceiro Mundo. porque quem deve 
fica sem autonomia para fazer sua própria 
política econômica. 

Diante dessa realidade. ele chama atenção 
para uma nova política comercial. Ne se seno 
tido. os paíse; da América do S ui e Central 
poderiam fazer um intercâmbio mútuo entre si. 
uma espécie de cartel. onde não houvesse ex­
ploração. Para o presidente do PT. isso é ple­
namente pos ível. de,de que e tenha governan­
te que representem os reais interes es do povo. 
Pois. garante ele. enquanto perdurar o si. te­
ma financeiro mternacional. que determina a po­
lítica econômica, todos os paí es pobres con· 
tinuarão sendo vítimas da especulação externa e 
interna. 

MAURiCIO CORR~A 

Pela moratória 
"A posição que eu defendo é que não é pos-

ível oBra iI pagar a dívida externa enquanto 
per istir a idéia de que exportando para gerar 
divi as é que nós vamos acabar com este mons­
tro que tomou conta de nó . É preciso declarar a 
moratória para unpedir o pagamento dos ser­
viços aos banco internacionais e. se n ces á· 
rio. a ruptura completa do pagamento. "Esta 
opiruão é do presidente da OABIDF. Maurício 
Corrêa. que acredita qu. em.a mudança do 
modelo econômico atual. o paí não poderá 
sanear ua divida interna e externa. 

Segundo Maurí io. a nação desconhece onde 
o dinheiro que gerou e ta divida foi aplicado. E 

A,:-';DREA CERQUEIRA 
.10 O A. 'DERSO ' 
CLAUDIO TOURINHO 

cita um exemplo: "Uma subsidiária da S hell 
abriu. aqui no Brasil. as suas atividades e regis­
trou seu capital bem abaíxo do real para. a­
través do registro insignificante de capital. 
fazer manobras para a entrada de dinheiro que 
vinha para cá a título de empréstimo . mas que. 
na verdade, servia para integralizar capital. 
Depois essa dinheirama voltada para os Estados 
Unidos em forma de remessa de lucros". Se­
guramente outras situacões como e ta devem 
existir. na opinião de Mauricio Corrêa. Afirma 
ainda que "se deixássemos de pagar a divida ex­
terna. construiríamos uma casa por minuto no 
Brasil. uma para cada trabalhador." 

GENERALANDRADASERPA: 

Dívida ilegítima 
Para o general de tradição nacionalista An­

tônio Carlos de Andrada S erpa. exonerado do 
E tado-Maior da, Força Armadas em 1981. 
"os países ricos não tinham condiçõe de em­
prestar ao Terceiro Mundo os 500 bilhões de 
dólares que emprestaram. em que isto tivesse 
uma repercussão interna seríssima. Esses 
países. ao emprestarem essa quantia, eviden­
temente teriam convulsões sociais. porque eles 
já estavam em cri e desde o inicio da década de 
70. e não houve nenhuma convulsão social por· 
que em um dinheiro er:nitido sem lastro, papel 
pintado. moeda falsa. E o que faz com que di­
gamos que a dívida não existe." 

Segundo Serpa. as nações ricas inventaram o 
Fundo Monetário Internacional (FMU para. in· 
diretamente. governar as naçõe pobres e. dessa 
maneira. evitar o choque direto do Terceiro 

1undo com os Estados Unidos. Afirma ainda 
que o banqueiro sabem que a dívida é im­
pagável. mas desejam acorrentar os paí es 
pobre através do pagamento de juros que, na 
ua opmião ... ão juro anti-hi lÓricos'·. Serpa 

defende uma mobilização nacional pelo can­
celamento da dívida ... em temer represálias do 
E tado Unidos. porque e, te não vão querer 
um novo Vietnã!" 

EV ARISTO ARNS. 

Dívida já paga 
o Cardeal-Arcebispo de São Paulo. D. 

Paulo Evaristo Arns. também é de opinião que a 
dívida externa é ilegítima e não deve er paga 
"Minha opmião pe oal - eu não sou técnico 
- ma minha opinião pe oal é que o Bra il já 
pagou muita veze e a dívida. ó com os juros 
extor ivos que foram cobrado . TÓ já pagamo 

. muito mal do que devíamo. portanto. agora é 
uma que tão política do Primeiro Mundo enten­
der que el e tão prejudicando a I me mo . 
Quanto mais el cobram de nó . tanto mal in­
flação ou de emprego el têm lá na terra d le~. 
E ta na hora de negociar i so politicament e 
com dignidade. com a dignidade do povo bra· 
ileiro" . 
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ANA PAULA MACEDO 
~ARA fERREIRA 

V
iajando p~la estrada GO· 
11 Estado de Goias a 
aprOlClmadamente 240 
quilômetros de Arasllia. o 
\1ajante tera a nitlda 
Imprl'AAâo que chegou em 
A!'18 Aranca a CIdade 

criada por DIas Gomes 
qu~ f~l ta nto sucesso na 
tPlp\1~() eS!!e ano. 
No meIo da pista esta a esta tua de Ari 
\ aladão Filho. filho do ex· governador 
de Goias Ari ValadAo. morto num 
de!'l8!1tre aereo em 1979. o ideahzador 
do Projeto Alto Paral!lO. que trouxe 
progreS!lO ao local A eSUllua. 
parecIda com a do famo!lO 
pE'r!lOna8l'm Roque Santeiro. aponta 
para um vale onde a cidade esta 
locahzada 
Alto Paral50. com não mais de dOI 
mil habItantes possui algo mais que 
a diferencia de outro municípios 
(lfuano E!I!Ie M8lgo maIS» nAo esta 
nece!'l..'lria mente. no hotel três estrelas e 
no ho!Jpltal con!truldo e abandonado 
pE'lo ultImo Governo estadual Nem 
mesmo na barbearia de dOIS metros 
quadrado na avemda principal. ou 
nos conflitos entre prefeito e opoSlÇAo. 
la que ISSO e um tanto comum no 
mterlor O que faz de Alto Paral50 
uma CIdade exotlca e a mÍ!ItUra de 
pP!I!IOas que nasceram la e conllrf'Vllm 
sua mentalidade mteriorana. e as que 
cht>gam de fora atraldas pela beleza 
do local e por uma força ou magia ate 
hoje nAo exphcada 
Entrando na cidade. logo se percebe 
!IPI' um lugar que. apesar de pre!ll!rwr 
caractensticas de cidade pequena -
ha cnanças cavalos bOIs e cachorros 

dlVldtndo a avenida pnnclpal com 
carros - J8 começa a se modernizar 
Se ate 1981 Alto ParalllO MO tinha 
a!dalto enerp eletnca e l!equer agua 
encada. o quadro hoje e bastante 
dIferente. A cidade esta toda 
a!daltada po!II!IU1 casa de alwnaria. 
Centro ComumtarlO Casa da 
Cultura e o predlO da Prefeitura tem 
doIS andares e e moderno Alem dl!ll!lO 
Alto Para 50 tem uma delegacia doIS 
upE'rmercado dua escolas publica 

e uma particular um posto de saude e 
uma cltnica particular. entre outras 
COIsa 
O projeto 
Toda essa mudança decorreu do 
Projeto Alto Paral!lO. auvado durante 
o gDverno An \ aladão Segundo o 
umco adwgado da Cidade Rodolfo 
Carlos Fnmer o projeto prewl o 
ulu\U em grande escala de fruta 

nobres como maçA pera. nectarma e 
manga A mtençAoera transformar 
A to Param em região tur\StlC8" 
a firma o adwpdo C m esta meta 
f 11Diciada a construÇAo de um hotel 
tm estrelas com 54 !IIites que com 
a desauwçlo dos trabalhos em 3 
~ sunplnmente abandonado e 
permanece macabado O mesmo 

teceu m hot!p tal que esta,. 
!lendo COMtrU do para atender a toda 
a regiA do nordeste .)IaDO -Era um 
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lto Paraíso, segundo ai· 
guns de seus habitantes, 
aindll vai ser uma capi· 

tal. O ex·governador de Goiás, Ari Vai· 
dão, talvez pensasse o mesmo, tanto 
que escolheu o local para um dos mais 
audaciosos projetos de seu Governo. 
Infelizmente, o hotel, o hospital e a pis· 
ta para aviões a jato estio pela me­
tade .... 

,projeto OU um pcuaíso? 
hospItal planejado para oitenta leitos. 
gerando uma descentralizaçAo de 
AraSllia Hoje. o que temos aquI e 
uma ambulância que vai duas ou tl'ês 
vezes por dia levar doentes a outras 
Cidades Restou o esqueleto do 
hospital" Oe acordo com Fnmer o 
atual governador de GOlas. Ins 
Rezende prometeu em praça publica 
de reauvar as obra8 do hospital. o que 
nAo fOI feito ate hoje 
Umdo mal antigo moradores do 
local Teotônio de Melo Coutinho. 71 
anos conhecido como Durico. que 
trabalha na lawura. conSIdera que 
houve um exagero no inIcio do 
projeto .. Eles começaram esbanjando 
mUito Ao havia necessidade de um 
hotel como aquele Gastaram muito 
dmhelro e mat.enal para pouca 
utihzaçAo O erro foi e!IIe unha·se 
que começar devagar.. Seu Durico 
na!ICeu no arredores de Alto Paral50 e 
lembra a hlstor\8 da CIdade .. Isso aquI 
se chamaw Veadeiro Só mudou para 
Alto ParalSJ ha un qumze anos Com 
o projeto VIrou cidade gri fma em 
re~lo ao que era antes- Para ele. o 
que amda falta e maIOr all8ist.ênc\8 por 
parte do Gowmo -Proteção" Só 
tenho a de Deus Porque aquI o pnbre 
MO tem Iawura nem emprego bom-

ndu Seu OurlCO 
Outro profundo conhecedor de Alto 

ParaI !!O e Oswaldo Pereira Barbosa. 
neto de Moises Nunes Bandeira. 
fundador da cidade. Segundó ele. !leU 
avô se mudou de Cavalcanti e formou. 
JUnto com outras duas famllias. 
Rarbosa e Faria Pereira. o nucleo da 
fazenda Veadeil'08 -Essas tl'ês 
famllia cnaram as raízes da cidade. 
Devido ao clima. ã terra. a agua da 
regiAo e !IObretudo pelo trabalho. a 
fazenda começou a se desenwlwr- A 
partir daI o mumclpio desenwlwu·se 
como qualquer outro. ate que em 81 
surgiu o projeto Alto Par81!lO 

Ape!II!Irda brusca mudança. Alto 
Paral!lO e um lugar tranquilo. onde 
praticamente nAo existe ocorrência 
policial E o que Jplrante Clcero 
Pinheiro de ArauJO. oficiaJ.militar. 
residente em Alto Paral!lO ha um ano. 
Alem da Pohcia M ihtar. a cidade 
conta com o apoio da policia civil. 
pollSUmdo um delegado. um tenente. e 
quatro soldados -A!I88lto ,qui e dificil 
de acontecer. declara Pinheiro ..o 
que existe !Ao problemmhas de 
falDJha de rua. ou bebede\r8. E 
acrescenta -Dentre as cidades em que 
Ja trabalhei. e5I8 e a melhor um 
verdadeiro parallO" 

o plano pohuco a cidade posaIl 
apena doi parudos: o PMOB. do 
qual faz parte o Prefeito Wald". 
Costa I\ort>Ir8 eleito em nowmbro do 

ano pa!l88do. e o PFL. recentemente 
formado na cidade. O prefeito. 
Waldyr Ferreira não quis atender a o 
reportagem do CIlII\Ipa& e o único .. 
membro do partido de oposiçio iE 
encontrado. Odilon unes Bandeira o 
pruno do prefeito. plJ!fenu não fãlar ü:l 
muito DilIse apenas que ti() PFL ~ 
local ainda esta começando as 4( 

atividadeS». Atra\t!Sde um :::E 
comunicado colocado na entrada do 
Centro Comunitario. fica. no entanto. 
claro que nem tudo !Ao flores na 
pobtica de Alto ParaiIlO 

Forasteiros 

Já se foi o tempo em que Alto Param 
era uma cidade de goianos. Pessoas de 
fora principalmente paulistas. 
invadem a cidade. atnudas por 
divel"!108 moti'lo08. dentre eles a nqueza 
mineral da regllo Pedro Inneu 
Guelero. poresemplo. trocou. há dois 
anos o supermen:ado que tinha em 
São .bse do Rio Preto. 810 Paulo. por 
uma propriedade na chapada de Alto 
Paralso onde pretende lucrar com a 
exploraçlo de minerais .. a minha 
fazenda tem muito qtstal de rocha e 
acredito que também ouro Tenho 
esperança de me realizar aqui 
mmeraçAo e meu objetiw- afirma o 
fazendeIrO 



'lpus/ Especial 

Gisela llchoa . mineira . saIU de 
tübelrno Preto São Paulo. para Alto 
Paralso ha cinco anos. Juntamente 
<'om o mando. o medico Lui Augusto 
\ . tnholt Apo abandonar o curso de 
\ eterinaria Gisela. que ja se 
intereo;sa\"a por mineralogia. 
enCOntrou em Alto Paralso um lugar 
apropnado para de nvolver sua~ 
pesquisa<; de Gemoterapia e 
Radioestesia ... A região po<;sui muita 
\'ariedade~ de pedras. A 45 
quilômetros ha ouro. cristal e 
diamante . Alto Paraiso tem materia· 
prima para pe~uisas cientificas. e e o 
qUe eu 
go~1aria de fazer ... explica Gi!'ela. que 
ja procurou apoio financeiro do 
CNPq . mas por não pertencer a um 
grupo organizado não foi atendida 
Gisela garante que na cidade existem 
varias pe. soas com bons projetos em 
mente .. São pessoas ousada~ . mas a 
maioria vem de fora A questão e ir 
modificando o relacionamento com as 
pessoa" daqui e se criando condiçõe 
para realizar e"ses sonho .... 
Quando mudou para Alto Parai. . 
Gisela costumava ficar atolada na" 
POUcas ruas da cidade. Para ela a 
situação melhorou muito. 
principalmente apos a che~da da 
tele\isão. que mudou a mentalidade 
das pe""Oa . . Sobre o Projeto Alto 
~aral . diz que trouxe benefIcios 
sl/omificativos para a região. mas 
poderia ter dado melhor re ultado!'e 
nào fosse a politica Um outro 
problema que Gi!'ela enfrenta na 
CIdade e a falta de wrdura. ..As 
pe a~ não têm o habito de comer 
\t'rdura aqui. De vez em quando 
\amos a Brasllia e compramos. ou 
ternos que esperar o caminhão. que 
\-em uma vez por semana Alem disso 
mantemos com dificuldade. uma 
pequena horta em casa ... 
Um dos três medicos de Alto Paralso. 
Luis Augusto Vinholis. dono da unica 
chnica particular da cidade. foi para 
laeom o objetivo de praticar medicina 
l'omunitaria. prewntha. pOSI\oel 
aJ?enas em pequenos nucleos. A 
chniea atende caos de emergência e 
internação. desde que não haja 
nt'Ce 'dade de cirurgia lem di . e 
o unlco lu~r na cidade que faz 
exame de laboratorio . 
COm relação iI area cultural. Alto 
ParaI deixa muito a deseiar • 'ão ha 
cinema ou teatro. Para estimular o 
lado cnatlm da população. 1ana 
Ahce e u marido. o francê Jean. 
m ntaram a Casa da Cultura que tem 
indu 1\ uma biblioteCa 
O ca I lran feriu para lto Parai 
ha I ano. vindo tambem do interIOr 
de São Paulo ua intenção era 
mOntar uma comUnidade rural com 
aproximadamente 300 pessoas. No 
entanto. restaram apenas Oito 
fa nu lia e hoje somente trê . porem 
toda morando na cidade 'a Casa da 
Cultura ha curso~ de bale. gtnastica e 
jaz?. minlstrado_ por Alice: francê . 
enSinado por Jean: e aulas de \iolão. 
dada por Pakito. um ami d? ca~1 
.. A Ideia da Casa da Cultura fOi aceita 
pela ComUnidade maior parte do. 
al~no e de Ito Paralso mesmO". diz 
Ahce. que ja organizou uma . . 
aprl'Sentação no Centro Comunltano 
mO rando a cultura da região O 
adido Cultural da França. a u a 

presentação .. A nte procura 
con rvar e esumular a p a daqUI 

man r m n tradlçõe Para que 
ela não percam com a chegada do 
p 

Educação para abater 
o alto coronelismo 

DENISE ROTHENBURG 

Se alguma coisa ainda pode ser 
feita no Brasil. e atra\oes da educação. 
Dentro dessa perspectiva. os jornalts­
tas Francisco Hugo Vieira de Freitas e 
sua esposa Marisa. deixaram a com· ; 
petição acirrada na profissão e a 
poluição de Santos. sua cidade natal. 
para concretizarem o seu grande 
de'leio de atuar na area educacional E 
foi preci~ muito mais do que força de 
vontade para realizarem um trabalho 
de peso 

De estrangeiros a coronels. todos 
criaram problemas. mas o porquê de 
continuarem em Alto Paralso e uma 
cOisa que so mergulhando no lugare· 
jo para compreender E e :\1arisa de 
Freita<; quem explica .. Alto Paral~ 
foi uma coisa que aconteceu . TI· 
nhamos varias planos de mudanças e. 
ao assistirmos uma reportagem no 
.. Fantastico" ~bre Bonaespero. uma 
fazpnda·escola a 18 quilõmetros 
daqui. ficamos mara\ilhados. Logo 
depois os dirigentes esthoeram em 
Santos. num Congres..<;Q de Esperanto. 
onde fizemos contato . Em 1977 
\~pmos para ca ... 

Segundo Marisa. a realidade de 
Bonaespero era bem diferente daquela 
pintada no programa da TV Globo: 
.. Pra mim. e o conto do \;gario ... O que 
Marisa chama de conto do vigario e 
uma fazenda-escola dirigida por um 
casal de esperantistas estrangeiros. 
que ~bre\i\'e às custas da caridade in· 
ternacional La. as crianças aprendem 
esperanto. trabalhos caseiros. cuidam 
da horta. entre outros serviços. ..A 
primeira vista. e tudo mUlto bonito. 
como o .. Fantastico» mostrou. mas eles 
'O exploraram o lado positim da coisa. 
as crianças andando a cavalo. rindo 
para as câmera_ .. 

Para Marisa de Freitas, Bonaes­
pero não passa de ilusão: "Quando 
nós chegamos não havia um registro 
sequer. Juridicamente. a instituição 
não existe. pelos menos. no aspecto 
educacional. Não há uma linha de 
educação. nada". Em suma. Bonaes­
pero não era um paraiso e. três meses 
depois. eles foram tidos como "per­
sonas non gratas" por serem es­
clarecidos e não concordarem com 
idéias de se usar as crianças para 
receber donativos internacionais. 
"para nós. educação é bem diferen-
te". 

Contudo. ao conto do 'v1gario>o não 
fez com que ele. \'Oltassem para San· 

I Na escola. um laboratório C'nde os 
alunos aprendem um pouco de tudo 

tos ou abandona sem a educação. 
Salram de Bonaespero e Francisco de 
Freitas foi dar aula na escola do 
municlpio. Os obstaculos não ces­
saram. Lá o .. ninho de marimbondos .. 
era bem maior. pois interferia com os 
chamados coronei. . 

A educação no regime do coro· 
nelismo era apenas para desencargo 
de consciência. O coronel queria ter a 
escola, mas não ha\;a interesse em 
que ela cumpri se o seu papel ou !'eja. 
a escola tinha que existir. mas como 
funcionava não fazia diferença Foi 
ne. se contexto que Francisco de 
Freitas encontrou o Colegio Estadual 
10ises \funes Bandeira. que hoje 

dirige .. Eu era o unico profes..sor de 
fora sob a direção de um indi\1duo 
que não po SUla nem sequer o pri· 
meiro grau». Eu assumia e era afas­
tado de acordo com os interes.«e dos 
coroneis. porque escolarilar ate um 
certo nI\oel era permitido mas educar 
pra alta sub\oersão" 

Somente depois de sete anos em 
Alto Paralso. o casal con!'eguiu dar 
inIcio a um trabalho educacional 
propriampnte dito. quando Francisco 

de Freitas !'e elegeu \oereador pelo 
PMDB Segundo ele. ha dez anos a 
coi<;a era bem diferente Desde a Im· 
guagem ate a pohtica . Ao todo. eram 
dois mil habitantes. !'endo 600 na sede 
do munlClplO ~ão ha\;a televisão e as 
pe<;"Oa ficavam praticamente iso­
ladas 

Outro ponto intere_sante e que em 
'\Ito Paralso não Importa quem man 
da desde que seja da~ famllias do· 
mmantes Resultado' metade das pes~ 
soas são de um partido os restante de 
outro e. no final. fica tudo na mesma . 
Os emprel<Os publicos quando não são 
ocupados por familiares do" pode, 
rosos. ticam \'31<05. E is.<.;Q Fra nci. 'Co dI;' 
FreItas conhece muito bem .. Entrei no 
IRDF por concurso e depois quiseram 
que eu me afastasse ... O mesmo acon· 
teceu no posto do Correio que seria 
transformado em allência. onde Fran· 
CISCO de Freitas. apesar de ter sido in· 
dicado para a chefia. não pôde as­
sumir. porque o Prefeito da cidade na 
epoca não deiXOU . Apos dois anos. a 
a~ncia passou a funcionar. mas sob a 
direção de alguem que não tinha 
diferenças políticas. E. em alguns as­
pectos. a história continua. Quem 
quiser comprovar e só andar seis 
quilômetros nas imediações da cidade 
e encontrará pessoas que possuem 
titulo de eleitor. mas não têm certidão 
de nascimento. 

:-';0 caso da escola. ainda se con· 
«eguiu realizar um trabalho. porque. 
hoje. os professores são todos de fora 
.. A!Wra é que as pessoa, estão co· 
meçando a sair da consciência in· 
~n Ja para a consciência cTltica. A 
AssJciação de Pais e Mestres está sen­
do e truturada . Ha. ainda. outras 
COisaS: nos criamos umas instâncias a 
nl\oel escolar que. mais tarde. os 
aluno \'ão saber como usar em outros 
nl\ei<;. Ha dois deputado, em cada 
c1as,«e e. quando ha um problema. as 
criança<; se dirigem a eles. Estão 
começando a aprender a rei\indicar os 
seus direitos. ao imoes de quebrarem 
tudo. ou. implesmente. ficarem 
calados 

A reação dos coroneis e de tentar 
impedir o trabalho que wm sendo 
desemuh;do na escola por Francisco 
de Freita.: .. Ele. intuem que isso vai 
sl~ificar mudanças para a comu· 
nldade. o que não e positi\\J para ele" 
O que eles querem e o poder polttico e 
a .. peãozada"escolarizada para votar e 
burra para trabalhar» 

Uma escola diferente 
MARIA LÚCIA SIG~lARINGA 

O SIstema educacional de Alto 
Paraíso e em especial o Colegio Es· 
tadual ..... 10L<;e Nune~ Bandeira ... de\oe 
fazer imoeja a varias grandes cidades 
como Bra. lia. Rio de Janeiro e São 
Paulo: em apena trê ano de gestão. 
o diretor Francisco de Freita con· 
~iu acabar com o Indice de evasão 

escolar na cidade (a e ola tem 540 
aluno . atra\'es de mudanças na 
grade curricular. criação de uma miaI 
da e ola na zona rural e. principal­
mente. acabando com a relaçâo de 
cima para baixo entre profe res e 
aluno 

A ideia de <;e mudar a grade curo 
rlcular sur~u do contato do casal 
Francl<;Co e Man7.8 com os moradore .. 
de Ito Paraíso e da expenêncla que 
adquiriram ao longo de nove ano 
\1wndo na cidade' • Se o en mo não se 
voltar para a r ahdade da propri!l 
comunidade nAo adianta nada E 
nece sado que lewa experiência do 
Ií\TO para essa realidade.. E foi peno 
sando OI que ChiCO e 1anza 
cnaram na e ola di ipltna no\'a 
como Organização Metodo de 
Trabalho. Criau\1dad e Tecnolo 'a 
Altemau\'a 

ma Intere nt dela a dI' 

clpItna Tecnologia Alternativa. pois 
en. ina a criança a \;\oer fora da so­
Ciedade de consumo. Segundo Fran­
CISCO de Freita o que se pretende e 
acabar com a escola que forma o 
aluno para trabalhar com o patrão, 
atendendo a uma demanda de mAo­
de-obra e pecifica «Queremo con 
cien llza r o aluno de que ele não 
preCl!ia de mulunacional~ para \1\oer". 
Na aula de Criatividade a criança e 
incentivada a se Jlbertar de todo o 
preconceito<; e criar sem limites na sua 
imaginação Quanto a disciplina Or· 
ganização e Metodo de Trabalho. 
atualmente. abandonada ate mesmo 
em alguma" das $a"andes univer"l­
dades do PaI. e muito importante. 
pOIS en Ina ao aluno como pesquisar e 
dlri~r seu" estudo" de forma orga· 
nlzada 

Com a proposta ao \.tinisterlo da 
F..ducação de inclusão desta dISCI' 
plinas no curriculo da E. ala "Moise.· 

une" Bandeira ... Francisco de FreItas 
con. ~IU aumentar em mai 44 
hora aula o perlodo em que a criança 
permanece na escola Com i 50. o 
diretor teria um grand problema. no 
inICIO do ano. quando aluno re Iden­
te na ares rural e ive m ajudando 

us I'ai na colhe.ta Ma Francl o 
tamb m pen u ni e cnou uma 

outra e ola no campo para que as 
criança" não perdes m aula 

O lesultado das mudanças foi 
muito satisfatorio para o casal de 
pedal<OgtJ.: o comportamento do 
aluno mudou bastante e ele" apren· 
deram a rei\indicar !'eUS direito., 
Alem di so. eliminOU-se a repre são 
e o estudantes começaram a ser 
maiS eles mesmo". expre sando· li , 
\Temente Atualmente. as crianças es­
tão ajudando na confecção de umacar­
tilha nova. mais \'Oltada para os in· 
tere"ses regionais 

Alem do coleglo .. Moises • 'unes 
Bandeira" Alto Paraíso conta ainda 
com outra escola estadual. em Alto 
Paral"mho (com trezentos alunos 
matrlculadosl que esta começando a 
se~ir a reformas educacionai~ feita, 
por Francisco de Freita Alem di . 
a Igreja Bati. ta iniciou a obras de 
construção de uma escola para aten­
der à" famllia: que preferem o en_'no 
tradicional e. queixam do exce~ de 
liberdade do cole,;no "MOlses • 'une 
Bandeira.. Por outro lado. exi tem 
tambem o projeto .. F..ducação In· 
tegrada. e Saturno... especle de 

10bral que deram certo dirigidos ao 
adulto que e Ao disposto a estudar e 
o .. Projeto Lumen-. para aperfel' 
çoamento d profe re . 
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o misticismo 
que vem dos céus 

SA~DRA M CHADO 

lomo realizar o !(rande sonho que e 
dr perfada na Infância com o filmes e 
hIstorinha ' SQbre experiên('las estra-terrena 
t' d,s('o' I"f)adores' A respoMa pode estar em 
Alto ParaI o -"e!(l/ndo Gisela Uchoa. 
parente distante do Rerlf'ral U('hoa e 
radlOeste,?sta (pe soa sen ,h'f'l a radiaçõesl a 
mlade pos .• ui a congruênC'Ía de dois 
paralelo .~. que e o quinu e a rota de dISCOS 
!'oadores ... 4 parte alta da cidade recebe a 
("f~lta dos di SCOS positil"oS e a parte baixa a 
dO",l/e/<atl'u'Õ». explica ela. 

Cisela afirma que ja /vu um disco. 
qual/do estava na parte alta . Ela e seu 
marido emitiram três sinais para o que. a 
prinC'Ípio. parecia ser uma estrela ... Eles 
responderam com uma sinalizaçâo idêntica à 
nO.,sa e fizeram um mou'mento helícoidaL 
em forma de «L ... que não seria possitrel a um 
sa télite fazer .. As outras pe$soas que 
arompanhat-am a tentatha de .. con Ia to .. 
Imai' três carro.sl ficaram impressionadas 
com a visão .. Eram peswas de fora da cidade 
pOIS o., daqui não ten Iam faur este tipo de 
ron Ia 10". ret'f'la Gi.sela 

DIzendo qu(' varias pe soasjá tiram O VNI 
em Alto Paraiso. mclusilX' os incredulos. ela 
conta a histona de um homem que esta lU 
J!uiando seu carro quando e,ste quebrou. em 
nenhum motim aparente. deixando-o 
sozlI/ho na estrada que lelU à cidade Numa 
da. mal/lanhas que a circundam. ele viu uma 
luz l'Prmelha e caminhou em sua direção. De 
repel/te a luz desapare('eu e ele se lembrou 
qu<' não hat.a luzes vermelhas na CIdade. 
.. Ele ja estava em ('Ima da montanha quando 
a luz desapareceu É uma COIsa a ser 
expluada. nâo é? ... per!(Unla Gisela. Ela tem 
dú lidas a re peito de porque tanta gente que 
chegou a Alto Paraísa no tempo que não 
tmha I/em a ,falto e. e atolat-a na lama. 
ri'sol!'f'U fIcar na CIdade .. Estou aqui ate hoje 
mal.s pelo lado mistlco do IUllar Sou de uma 
seIta hindu i' pretendo desenvall'er-me aqui 
Tambem. tem o trabalho de meu marido. 
que e medico e quer exercer a medicina 
prel'f'n fll-a o que e difirí[ nos grande 
cenlro.'" 

Parece nâo ha/ler. em Alto Parai o. 
e. trutura:reli~lOsasdelineadas. Todasas 
relt/<iõe wo aceitas e conri m numa 
..quase .. harmon/O Catolicos. e pirita 
profeMantC's. hindu .. rajneeshes. judeus etc 
Hu. tnrluswe uma comunidade esperanti-mz. 
que fIca um pou('o afastada do centro. na 
fazenda Bonespero. recebendo ajuda do 
exterior A maIoria de sas religiões e eltas. 
chamadas de tolllternatÍLa'l» pelos natiVOs 
loral . oeram atraida por algo que seus 
segU/dore não sabem expor mUlto bem. 
0511 aldo Pereira Barbosa dono de um dos 
l"JUre. que Sl'rt'f'm pratos:f(,ltos na cidade. 
COrl IdNa Alto Paraiso um lugar magtco' 
... 4inda lUl er uma capItal ... diz Para ele. o 
lu!(ar pos UI raiU' que muitosdesconhecem. 
como a asrl'ndência famlliare 
parapS1cologlca etc .. Meu bi.sat"Ô. era 
medlum i' fez taria~ pr('visões. há mais de 
cem allOs. que e tão e confirmando». O fato 
di' e trall!(eir05 sairi'm de seu paises de 
onf!f'm para fixar re ldência num lugar tão 
di tante e sem Infra·e trutu ra. l' n to por 
Barl,osa como uma forma que eles procuram 
para de ell!u!t-era mellte ..EspIritualmente. 
rsta rldade tal er mUlto dderente das 
outra O astral daqui e muito intenso». Ele 
coloca a força maWletica da regl'ão como 
p'lnclpal fator para eu relato sobre dI co 
madores .. Ta 19 uma luz redonda. azul e 
amari'la 'ão podia er outra ('Olsa spnão um 
diSCO MUHa gente la viu coisa parecida aquI 
O e'tud,,] .. lilm para ca perquisar a força 
ria TIO sa reMlão para tentar explicar o 
fenIímPTlo" 

Vale a pena dar uma ache/Çadmha .. ate .. H,gh 
Parad, n. como apelidamo em noite de lua 
ch a (da mal ((/ma) so para confenr' 



8 

Água pura: nossa 
vida depende da 
sua preservação 

B 
rll8i1ia sofre uma poluição política". Assim o 
coordenador do Meio Ambiente do Distrito 
Federal, Benjamim Sicsu, define o problema 
ambiental de Brasilia. Para ele, enquanto não 
exi tir uma A mbléia Legislativa local, a 
questio ambiental não terá o respaldo da 

comunidade, e 08 seus problemas não serão solucionados. 
Atto um ano atrils, não havia nenhuma politlca ambien" 

tal e nenhuma ação concreta do Estado em relação ao meio 
ambiente da cidade. Com o govemadOl' José Aparecido, o 
Meio Ambiente pa ou a fazer parte das ações do governo 
e foi criada 8 Coordenação do Meio Ambiente, que há seis 
m es vem de envolvendo vários projetos, principal­
mente na área de pre ervação. A Coordenação tem uma 
politica para aumentar o múmero de áreas preservadas. 
"Quando ela foi criada Brasília tinha 5% de áreas preser­
vadas, hoje nós já temos 9% e com o projeto de deu­
propriação da reserva biológica de "Aguas Emendadas", 
uma área de 9 mil 76 hectares, localizados a 40 Km de 
Br Uia, nó teremo 15 por cento", afirma Benjamim. 

Um do problema ambientais mais graves em Brasilia 
é a água. Existem na cidade três mananciais que abas­
tecem o DF, e que na sua maioria já estão contaminados. 
Trinta por cento da água provêm do Lago do Descoberto, 
um manancial totalmente invadido por loteamentos ir­
r ular ,o que contribui para o aumento da poluição. 

A Coordenação tem três vias de ação para resolver o 
probl ma da água. A primeira é reservar os mananciais. A 

gund é a fi calização da água pela população. E a ter­
ceira, é de nvolver uma política de educação ambiental 
p ra mudar a politica de áliCus no D' trito Federal. f: 
pr ci o recircular a água que está eodo utilizada de 
maneira inadequ d , como explica Benjamim i u: "A 

ua do manancial ai direto para irrigar os jardins das 
ca a de Bra ilia. ó preci amos pegar a água do manan· 
ci I. colocar n ca as e depoi então pas ar para a terra". 

Ainda falando de áliCua. não podemos esquecer a eteraa 
poluição do Lago Paranoá, que precisa ser resolvida 
rapidamente. Afinal ele é água potável da cidade e nó 
vamo beber esta água futuramente. O Paranoá vai abas· 
t r o futuro lago São Bartolomeu. de onde virá uma boa 
parte da agua de Brasilia. 

Coordenação do Meio Ambiente acredita que a 
melhor maneira de d poluir o L go é desoentralizando os 
trabalho . Cada cidad atélite deveria ter eu tratamento 
d e oto, o que diminuiria cu t08 e tornaria o trabalho 
m . eficient . 

Um outro ponto qu preocupa a Coordenação é o 
oto. Em Br ilia • o raro o h pitais que têm trata· 

to de e goto, o que já cau ou a morte de vária crian· 
Taguatinga contaminad pelo lixo hospitalar. 

Bejamim, me hor métod para d luir lo 
tod altera i o. como reutiliz çio do e goto. 

'J o oto na terra e planta· e o arroz por cim 
e carr a dor to". 

olvimento pod . parai com a p 
pei o n ureza. 

Campus/ Comunidade 
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Começa-se a discutir o 
Meio Ambiente em Brasília. 

O governo do DF cria a 
Coordenação de Meio 

Ambiente que tem 
trabalhado, 

principalmente, na 
area de preservação, e a 

CAES B intensifica projeto 
de despoluição do Lago, 
através de um programa 

de recuperação de suas 
àguas. 

A
guas poluidas do 
Lago. Para os 
moradores do 
Plano Piloto. um 

problema que precisa ser 
solucionado. Para os 
habitantes da Vila Pa­
ranoá, próxima à bar­
ragem, uma dádiva divina 
para sobrevivência. 

Esgoto é O maior problema do Lago 
M 'ERE .. '> PEREIR 
" TERE A SERPA 

matenal poluente. ma com certeza não e 
a untea fonte. 

"O Lago tem pa sado por periodos 
eriticos cada vez maiore. em funcão de 
fatores elimaticos e meteorologicos que se 
a. ciam a essas fontes de poluição. 
Quando junta um período de calmaria. de 
seca de temperaturas elevadas. isso 
começa a criar condiçÕE's fa\uravei para 
o creSCimento de alga. Por ISSO. de se· 
tembro a novembro. o Lago sempre passa 
por um período critico F. difícil prever 
exS amente o comportamento da na· 
turel.8 porque depende da extensão do 
periodo onde se a ciam diversos fatore 
neJ.'(atIm ao me mo tempo'. explica Bur· 
nl'tt 

Laboratorio 

Pa· 
Iam 
e o 

LaJW onde ha nece .;idade de se aplicar 
mais produtos quimicos e de est,ar per­
manentemente monitorando "E real­
mente a area mais critica do Lago Pa· 
ranoa" conclui Burnett 

Clubes 

O clubes na beira do Lago não têm 
uma participação significativa no nivel de 
polUIção O que e incompativel com o 
Programa de Recuperação do La/W. e 
con\i\'er com uma situação de lança· 
mento de qualquer esgoto bruto. não im 
porta a quantidade "05 clube diz ele. 
"dewm r o maiores mtere do em 
não lançar o seu e to onde seu 
U'iUanos freqüentam' 

O Lago Paranoa vai r _ mpre um 
problema para a comumdade porque vai 

mpre receber contribulçÕE' de el men 
to poluente "Ele '81 exigir a atenção 
do orgão competente na a avaliação 
no u controle I m mo apo a im­
plantação de determinada luçõ que 
na \'I"rdad nflo:;lio defmitiva. são 
etapa \'I"ncida . Um lago de agua 
puri ma. no u estado natural onde 
não ha pre nça do home i o La 
lamal WI atingir O que. pode esperar 
e um nivel deseja\'I"!. uma Sltuação inter· 
mediana onde a comunidade po con­
\l\'er sem riSCOS ma lO; gra\ 

Verba 

St'm du\ida o fator limitante maior e o 
problema da wrba A recuperação do 
Lago Paranoa e nece na Ja que a cidade 
não podl:' coO\n r com um lago quI:' 
ameaça a saude da população Burnett 
finaliza. '0 La uma \'I"Z cnado de 
manter limpo e aCl:'ltavel '0 entanto I:'le 
I:'~ toda hora comprom tendo di" r 
a to para o qual fOI cnad ori nal 
m nt O \ mo Ja rantlu o r ur 

papa d O\uh r uma boa parte do 
programa mas como bra di po 
amda vão I \'8r aI m t mpo para 
ar m totalm nt pronta 

, 
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A S EMA promove debate 
sobre 
meio ambiente e quer 
formar recursos humanos 
nesta área. Nunca o estudo 
de causas e efeitos 
do equilíbrio ecológico 
foi levado tão a 
sério. Mmal, as cobras 
e ratos invadiram a cidade, 
ou existem focos de 
lixo e sujeira que 08 atraem? 

Campus/ Comunidade 

. Ratos nos subsolos de Br8$ília 
ADÉLIA BARROSO 

Quantas ratoeiras e raticidas são 

salas com acesso para a rua para que 
os lixeiros recolham. Isso, segundo o 
ecólogo Edmo Sampaio, é o paraíso 
dos ratos. Outro fator importante 
para a proliferação dos ratos é que 
Brasília tem todas suas padarias. 
mercearias e restaurantes com seus 
mantimentos e maquinários esto­
cados nos subsolos. Visualmente a 
cidade está limpa, mas na realidade 
está infestada de insetos e ratos. 

do cerrado. O rebaixamento dos leitos 
dos rios e riachos devem-se ao mal­
uso das águas e à construção de 
prédios com muitos andares sub· 
terrâneos, que secam as pequenas' 
nascentes que desaguariam. somadas 
a outras. num veio d'água. aparen­
temente insignificante. porém essen· 
cial para o equilíbrio ecológico do 
cerrado. 

- vendidos em Brasília? Se pudés­
semos contar esse número, certamen­
te calcularíamos o esforço que as pes­
soas fazem para eliminar de sua 
convivência este roedor e transmis­
sor de doenças. Não bastasse o 
grave problema de ratos em Brasília, 
agora a população t,em que se 
prevenir contra cobras. O problema das cobras é de ordem 

-ecológica. As queimadas e secas no 
A proliferação d.os ratos deve-se cerrado obrigam as cobras a fugir 

muito mais ao tipo 'de construç~~ q~e para a cida~e. Essa situ~ção j4 vem 
a cidade tem do que ao desequihbrlo ocorrendo ha anos, mas so agora, com 
ecológico. a morte de um menino, é que o alarme 

Com a poluição e .até mesmo o flm 
dos rios no cerrado, os maiores 
prejudicados são o~ animais. Muitas 
espécies de aves estão d~saparecendo 
e animais predadores. como cobras, 
indo para as cidades. 

foi dado. 
Brasília, ao contrário de outras 

cidades. esconde o lixo, os serviços 
considerados sujos e estoques. Todos 
os prédios têm lixeiras internas, 
tubulares e acumulam detritos em 

Para grupos ecológicos de Brasília 
os problemas que afetam a região são 
principalmente a poluição ~ rebai­
xamento dos riachos e a destruição 

O desmatamento e queimadas no 
cerrado, para plantações .e outras 
finalidades. têm provocado erosão n9 
solo. O caso esta tornando-se grave 
porque não h.á como impedir que os 
buracos avancem até a cidade. 

Mato e lixo atraem cobras 
CLAUTENIS DELENE 

Após a morte do garoto Edwan no 
Hospital de Base de Brasília, devido à 
mordida de uma cobra e à falta de soro 
antiofídico. sucederam-se na imprensa 
vários casos semelhantes, porém não 
mais fatais. De repente. parecia que 
Brasília havia sido invadida por cobras. 
fazendo·nos lembra, a cena do filme 
"The Birds" de Alfred Hitchcock, quando 
os pássaros invadem a cidade. Mas. ao 
contrário do que muita gente pensa, as 
cobras há muito tempo dividem espaço 
com a população, especificamente aquela 
que mora em locais sem saneamento 
básico, como éo caso da Escola Classe 10 
de Taguatinga Sul. 

Segundo a diretora da escola, 
Elizabeth Abraão. a presença de cobras 
no colégio é anterior a sua gestão, que já 
é de mrus de dois anos. "Existem todas 
as condições favoráveis para a 
proliferação de cobras. ratos e baratas na 
escola, pois não há esgotos, sendo todos 

os detritos jogados no terreno abaixo dos 
pavilhões, além do mato bastante alto 
dentro da escola e no descampado logo 
atrás", afirma Elizabeth. 

Somente depois de várias tentativas 
frustradas de resolução do problema 
juntO ao Complexo Escolar B de 
Taguatinga S uI, do qual o colégio faz 
parte, e junto à administração de 
Taguatinga . é que Elizabeth resolveu 
juntar-se à comunidade e procurar a 
imprensa eo governador José Aparecidó, 
que enviou ao colégio uma equipe do 
Serviço de Limpeza Urbana para a 
retirada dQ"matagal e funcionários para 
construção de uma rede de esgoto, obra 
que já está parada. 

.. As cobras eram encontradas dentro 
das salas de aula e nas residências 
vizinhas. O meào das mães foi tão 
grande que houve vários casos de 
crianças retiradas do colégio por causa 
das cobras". afirma Elizabeth. 

Há vário vidros com cobra, . 
algumas venenosas, como a.coral e a 
jararacuçu, esperando um possível envio 
ao Instituto Butantã. mas segundo 
Elizabeth, o descaso foi total e até hoje 
esperam alguém da Fundação 
Zoobotânica d Brasil" para pegá.l e 
fazerem o envio. 
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'Meio ambiente em 
seminário nacional 

MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA 

.A Universidade e Meio Ambiente., esté é o terna do 
Seminário que constitui a primeira etapa de um processo 
que aS ecretaria Especial do Meio Ambiente - S EMA. e o 
Ministério da Educação pretendem desenvolver. com VISta 
a formação de recursos humanos para a área ambiental. O 
Seminário será realizado de 12 a 15 de agosto na UnB e é o 
primeiro do gênero a nível nacional. 

K perspectiva do projeto, é a de que a partir deste 
Seminário sejam desenvolvidas ações práticas rara a in· 
clusão da temática ambiental nos cursos de níve superior. 
formando nas universidades, recursos humanos ne· 
cessários à PoUtica Nacional do Meio Ambiente. 

O Seminário tem como co·patrocinadores o Conselho 
Nacional de Pesquisa - CNPq, a Coordenação de 
Aperfeiçoamento e Pesquisa do Ensino Superior -
CAPES, Secretaria de Educação Superior - SESU. 
Conselho Federal de Educação - CFE e o Conselho de 
Reitores, terá tempo integral, com 32'horas/aulas, atingirá 
todas as áreas de ensino universitário e se compõe,deduas 
etapas. A primeira com os alunos .e a segunda com profes­
sores e promotores do Seminário. Segundo a Coordena­
dora de Comunicação Social e Educação Ambiental da 
SEMA. Regina H'elena, o Seminário terá vários pontos 
com base nos quais irão se desenvolver as discussões em 
plenário e em grupos de trabalho, «com vistas à fom1U­
lação de propostas que possibilitem o alcance dos objetivos 
do Seminário ... Acrescentou que esse Seminário é fruto de 
um levantamento da temática ambiental. feito pelo Con­
selho Federal de Educação - CFE e apresentado em um 
Seminário realizado em Bogotá.Colômbia, no ano passado. 
Esse Seminário foi promovido pelo Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambinte, sobre esse tema e do qual 
participarám representantes de universidades brasileiras, 
do Conselho Federal de Educação - CFE e da S EMA. 
Regina Helena disse ainda que esse evento "dará inicio a 
um processo d~ integ:ação en~re as aç?es ~o. ~ istema 
Nacional do MelO Ambiente e o slStema uruversitáriO». 

falta de sanea­
mento básico e o 
acúmulo de lixo nos 
subsolos são as 

principais causas da 
proliferação dos ratos e 
cobras no Distrito Federal. 
As escolas da periferia são 
as mais atingidas pelo 
problema, por estarem 
rodeadas d terrenos b l­
dios cheio de lixo e mato 
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Começa a briga nas eleições 86 
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SHlRLENE COSTA Após bastante debate: ficou de-
- ....... = ....... ----.-.;----- to cid ido que a coligação realizada por 

pessoas que ocupem cargos de con­
fiança e magistério público», 

Propaganda gratuita 

dá. mesmo que tivessem represen­
tantes no Senado. como é o caso do 
PS B de Jamil Haddad e do PDC 
de Mauro Borges. Parece que na 
Câmara estão chegando a um con­
senso de dividir a propaganda 
eleitoral em três tempos ... 

substitutivo ao 
Projeto de Lei do 
Senado que esta­
belece normas para a 
realização de eleições 
em 1986 e dá outras 
providência. gerou 
polêmica do primei­

ro artigo até o último_ A 
di cu ão começou com o projeto 
do enador jurilo Badaró (PDS­
~G). juntamente com o ante· 
projeto elaborado pelo deputado 
João Gilberto IPMDB-RS) e tam­
bém projeto elaborados por pe­
queno partido na Câmara, A par­
tir dai. as lid rança. do PMDB. 
PFL PD elaboraram o subs­
titutivo. 

Do quatro pontos mais po­
lêmico, coligação partidária, 
trabalho em boca de urna. con­
tratação e nomeação no período 
compreendido entre a publicação 
da lei e o término do mandato de 
parlamentare e governadore . o 
único que não ficou definido foi o 
projeto da propaganda eleitoral 
gratuita. envíado para a Câmara 
redigir e votar. sendo que, após a 
em nda, regre. ará ao St.'nado 
para que esta Casa e pronuncie a 
re peíto, 

Coligações partidárias 
Até o ano passado. a~ coli­

gaçõe partidárias eram proibidas. 
ma foram regulamentada em 
dezembro de 1985. I ra coligação. 
doi ou mai partido unem-se e 
pas am a trabalhar em conjunto. 
podendo adotar o nome de um dos 
partido ou ter uma sigla diferente. 
E a I i permitIU as coligaçõe de 
forma muito ampla, deixando 
dú\ ida sobr eu funcionamento, 
quanto candidato pod riam in· 
dicar, tc. Hav'a partido qu rendo 
qu cada partido dentro da coli­
gação apre enta e o dobro de can­
didato equivalente'! ao número de 
vaga existente na Câmara. 
'egundo Hcrzeleide de Oli\eira. 

as es ra parlamentar do Senado. 
.. uma colIgação em Minas Gerais, 
que tem direIto a 54 deputado,,' 
fi d ral , rei as por doi partidos. 
apre entana 10 can -jidatos de 
c da partido. e a im por diante 

propaganda eleitoral gratuita no 
rád'o e televisão e tê dividindo o 
Congr o acionai. pois os grandes 

partido re i tem em ceder e paço ao 
pequeno. di cu ã erá longa. a 
bu ca de uma olu ão d mocrática, 

dois partidos apresentará para a 
Cãmara e Assembléias Legisla­
tivas o dobm do número de vagas. 
sendo que a coligação de três ou 
mais partidos. apresentará o triplo 
do número de vagas ... 

Boca de urDa 
Quanto ao trabalho de boca de 

urna, aquele realizado no dia das 
eleições para aliciar votos. a pri­
meira previ ão foi feita de maneira 
genérica. conta Herzeleide: «Fica 
proibido o trabalho de boca de uma 
de qualqur: espécie. quer seja 
atra é de instituiçõe . panfletos. 
camisetas. etc. Esta proposta foi 
enviada ao presidente Sarney e ele 

geriu que a violação f()sse trans­
formada em crime eleitoral, em­
bora. mu'tos se espantassem com 
tanta rigidez ... Hoje. já aprovada 
pelo Senado. quem inflingir a lei 
será punido com detenção que vai 
de seis meses a um ano. 

Contratações 
Para Herzeleide. «a redação que 

ficou aprovada sobre as contra­
tações não foi tão rígida quanto no 
início. nem tão maleável como al­
guns setores queriam. Está per­
mitida a nomeação de pessoas que 
foram aprovadas em concurso. e 

Este projeto foi tão discutido 
que começou com 13 artigos e ter­
minou com 27. sendo aprovados 23. 
porque foi reduzido no que diz res­
peito à propaganda eleitoral' 
gratuita. Atualmente temos 30 
partidos habilitados a concorrer 
às eleições e os grandes partidos 
(PMDB. PDS e PFL). estão re­
sistindo a ceder espaço pa­
ra todos. 

De início. as grandes lideranças 
queriam que a propaganda fosse 
proporcional à bancada na Câmara 
dos Deputados. Os partidos pe­
quenos protestaram. porque mes­
mo o PT e o PTB teriam um tempo 
mínimo, devido ao número de 
representantes. Os partidos que 
não tivessem deputados não par­
ticipariam da propaganda gratuita. 
«Mm; eles foram transigindo e 
chegaram à proposta de dividir o 
tempo em 25 % para os pequenos e 
75% para os grandes partidos. Aí 
entra um fato interessante: o PT. o 
PTB e o PDT estavam qlrerendo 
aprovar um texto alijando os par­
tidos menores que eles. já que sem 
representantes na Câmara não 
poderiam participar da propagan-

Em termos de propaganda. o 
Senado decidiu o seguinte: dois 
meses antes das eleições começam 
as propagandas gratuitas. com 60 
horas para a rádio e 60 para a ~ 
televisão, diariamente. O PDS 
apresentou proposta de propagan­
da paga na imprensa escrita, mas 
não foi aceita. Este tipo de pro­
paganda deve continuar regula­
mentado pela lei Etelvino Lins. de 
agosto de 1974. que permite que se 
pague para publicar apenas o 
currículo e a fotografia do can­
didato, com sua experiência po­
Iitica e profissional. 

No Distrito Federal. serão 
eleitos três senadores e oito 
deputados. Os dois senadores 
mais votados terão mandato de 
oito anos e o. terceiro de quatro 
anos. para que o DF tenha o man­
dato de seus senadores coincidindo 
com os demais Estados. onde a 
renovação do Senado ocorre de 
quatro em quatro anos. com um ou 
dois terços. 

Pequenos partitWs que.rem espaço 
F:\AIO GUIMARÃES E 
GREICE E\'E~ 

Epoca ae eleições. O assunto é propaganda 
eleitoraL Com as eleições para a Assembléia 
Con tituinte no próximo dia. 15 de novembro, o tema 
e quentou, No Senado foi retirado de pauta qualquer 
item abre a regularizaçdo da propaganda gratuita 
no rádio e teil'l isao, por falta de concordllncia entre 
grande e pequenos partidos, A discu são foi então 
para a Cântara dos Deputado, mas o impasse 
permanece. E par que? 

O senador Jamil Haddad, Lider do Partido 
SoCialista Brasileiro. acu a as grandes partidos de 
boicotar as de "menor representação", Haddad contou 
que as lideranças da PMDB, PFL e PDS, 
apre entaram, sem a conhecimento das pequenos 
partidos, um projeto ande a diuisão do tempo da 
propaganda gratuita era proporcional às bancadas dos 
partIdos existentes na Cdmara. o que leuana o . 
pequenos partidos a ficarem apenas com fraçõe de 
segundas. "Nos não tenamo condições de apresentar 
o retrato. o número. currículo, talvez não de e nem 
para dizer boa noite", afirmou o enador, 

Walter Gomes Barba a, membro da Executl a 
NaCIonal do Partido Liberal. apóÍ!J a dit isão 
eqúitatlta do horáno. ma acha es a tend~ncla 
Impa iL el deVIda ao "radicall mo do grande 
partIdo • 'E a leI do mais forte" Já am membro do 
PDT. PartldoD moerát co Trabalhl ta. José 
Ma hado acha que, e o partIdo puder falar na 

tel.eviSiJo pelo menos 4 ou 5 minutos. já é alguma 
cOIsa. UM elhor do que a propos ta inicial do Senado 
que dava ao Partido dos Trabalhador(!~, 15 segun~s 
na frente das cllmaras de televisão ", Alberto 
Fernando Trindade, secretário da Liderança do 
PCB. Partido Comunista Brasikiro. aponta como 
absu!,da as propostas apresentadas pelos grandes 
partIdos. Segundo elR, niJo tem sentido se legalizar os 
partIdos que pstaL'~m na clandestinídade, e depois 
ndo d...ar a eles condIÇões de levar ao público as suas 
propo~tas, "p; antldemocrático ", denuncia, 

• A IIder do PT. depu tada 1 rma Passoni, acha a 
pro~o ta do PMD!l inaceitável e chama de imposição 
a atItude dos partIdos que pretendem limitar em 5 
minutas a tempo máximo.para as pequenos partidos_ 
Segundo a deputada, a dWlsào equitatiua eria a 
forma corrpta para se resolver a caso, "os partidas 
pequenas coma o PT, .cf!m boa representação no 
Congr~sso, salda pOSltlL o nas eleições passadas e 
orgaruzados deuem ter os me mos direitos que o~ 
grandes.partido ". 

Muit,! coisa. ,!O entanto, ainda há de vir. Concessões 
erãC? feIta mUIta l!r~testo e uma IpI que 

po swelmente beneflcUlrá os grandes partidos Mas 
O chamado pequenas partido e tão alertas e com 
certe!a farão dis o um meio de pro te to. O enador 

,JamIL Haddad avi a. "Já estamos armando um 
e quema para e clarpcerà opinião pública nacional a 
re I?elto de e ca u[smo" Outra partida que promete 
multa bnga e a Partido do Trabalhadore, Irma 
Pas onlafirma' "I" mo prote tareele te~oque 
arcar om a on equéncla ", 

, 



Teoria dos jogos 
• lIIItI na comunlcaçao 

ALESSANDRO GAGl'<OR 
GALVAO 

«Talvez nos compor­
temos com excesso de 
seriedade. zelo polítI­
co-ideológico no estudo 
da Comunicação. quando 
uma larga faixa de te 
proce ~o e de<;enrola de 
uma forma mais pra­
zeirosa. como entrete­
nimento. A Comunicação 
como ganho de gratifi­
cação. O sistema te aben­
çoa. te premia por ~star 
receptivo à informação_ A 
Comunicação como forma 
prazeirosa de se com­
preender a realidade se 
baseia na teoria dos jo~os: 
o prazer do imprevislVel. 
inusitado. incomensu-
rável: não se pode 
«prever». «medir» um or­
gasmo» (Sérgio Porto. 
professor de Comuni­
cação)_ 

A proposta de se es­
tudar a Comunicação 
usando o entretenimento 
como modelo teórico foi 
lembrada por uma aluna 
do mestrado. quando se 
estudava o elogiado 
«mapeamento» dos 
modelos teóricos para o 
estudo da Comunicação. 
feito pelo também profes­
sor Venicio A_ de Lima. 
Esse «mapa» identifica 
cinco tendências no es­
tudo da Comunicação: 
Comunicação como Per­
sua _ão. Informação. Lin­
guagem. Mercadoria e 
Cultura: cada um desses 
modelos teoncos sendo 
apresentado com obje­
tivos. visão de sociedade. 
metodologia específica. 
além de outros critérios_ 

A Civilização do 

Prazer. da mercadoria or­
gasmática. Sérgio Porto 
continua seu esboço de 
Comunicação como en­
tretenimento. «O que é o 
ParkS hopping? O local do 
prazer comercial. Papai 

'oel como o novo bel­
zebu, A sociedade do e -
petáculo: a Rede Globo 
que pontua a realidade 
com «a próxima atração». 
a próxima possibilidade 
do ser. o próximo prazer. o 
próximo gol. Comuni­
cação não é só bit. per­
suasão. estrutura lin­
guistica. mercadoria. sis­
tema simbólico; existe um 
lado relaxado da comu­
nicação com o qual não 
nos preocupamos . Após o 
existencialismo. após os 
anos 60. a descoberta do 
corpo. o convívio com a 
aceitação e a superação 
dos dois modos de «mal­
estar»: o econômico-sociaÍ 
(Marx) e o existencial­
comportamental (Freud). 
sugere-se pensar o mundo 
também pelo sentimento. 
não só pela razão ou pelo 
conceito", 

Portanto: .. Não é a 
conscientização. é a sen­
sibilização de que não 
basta o mundo dos ob­
jetos ou o mundo dos con­
ceitos sobre os objetos: é 
preciso o mundo do 
imaginário e da signifi­
cação desses mesmos 
objetos. A realidade como 
mundo sígnico. da fan­
tasia. é uma preocupação 
nova. A liberação do 
Imaginário é a tentativa 
que -e faz: é só tirar um 
pouco do tabu. um pouco 
de informação sistêmica. 
A imaginação funciona 
e a libido agradece». 

Exposição na UnB 
elRbraterremoto 

\1 RTHA FARIA 

uA mobtlia dan ou a 
polka e a louça servio de 
orche tra» _ Foi como o 
.. Diário de 'otícia » 
regi trou. há exatamente 
100 ano. o terremoto que 
revolveu o chão do E tado 
do Rio de Janeiro e. em 
particular. o de D_ Pedro 
11. em 9 de maio de 1886. 
O i mo. que pôde ser sen­
tido numa área de 23.000 
quilômetros quadrados e 
atingiu a marca de 4.3 na 
escola Richter. não causou 
vítima .. 

Motivada por este 
"fato pitoresco». a Es­
tação S ismológica da 
UnB resolveu comemorar 
o primeiro centenário do 
tremor de terra entido 
pelo Imperador D. Pedro 
11 com uma expo ição. no 
dia 9 de maio pns ado. 
obre i micidade no 

Br iI rea-
hzada 

Veioso. re ponsável pela 
E tação. «nó go ta­
riamo que toda a co­
munidade viesse para 
conhecer o trabalho que é 
de envolvido por alunos e 
profe ore da S i mo­
grafia». E. de fato. quem 
compareceu à exposição 
pôde ver e aprender como 
funcionam «o mil apa­
relhos feitos aqUI». 

Convênio 
Em 19 6 comemora-se 

também. 20 anos dos 
primeiros registros si­
mográficos captados pela 
Estação que. segundo 
Velo o. só tende a ser 
.. fortalecida... Em 
decorrência de um con­
venio recém-firmado com 
o Serviço Geológico 
Americano. no valor de 
650 mil dólare • um novo 

i Lema si mográfico 
de ... erá er in talado na 
UnB. d ntro de doi ano • 
.. fortalecendo a e Lação e 
tornando-a ba tante Im­
portante m termo in­
trum ntal " 

Campus! CiênclQ 11 

o MCT ganha peso entre os ministérios 

Quais são suas prioridades? 
, 'E"I~HO ALARCAo 

o \1ini"terio da CiênCia e Tecnologia 
tem como prioridades o desenvolvimento 
da quimica fina (pesqui~ para produção 
de medicamentosl. a biotecnologia e a in­
dustria de Informatica. Alem dessas 
prIoridades. o Mmisterio tem se deparado 
com a .. absoluta necessidade de capacitar 
o Brasil para as areas da Ciência e Tec­
nologia. o que significa criar condições 
materiais e. principalmente. recursos 
humanos» O Brasil tem hoje apenas cer· 
ca de mil cientistas. fazendo pesquisas de 
peso. se~ndo calcula o coordenador de 
Comunicação Social do ~1CT . .hse Mont· 
serrat Filho 

A Ciência e Tecnologia ganha. a cada 
dia. maior importância no cenario da Es­
planada dos Ministerios. Ba. ta ver a 
prome. ~ feita pelo presidente Sarney de. 
ate o fim do seu governo. destinar dois 
por cento do Produto l'<acional Bruto a 
essa area. Paises avançados. como a 
U nião ~)\ietica ou os EU A. empregam de 
três a quatro por cento de seu PNB em 
tecnologia Em termos pratIcos. o or­
çamento do MCT vai pular de 3.2 bilhões 
para 50 bilhões de cruzados A promessa 
do Presidente foi feita à cOl:1unidade 
cientifica aqui em Brasilia. durante um 
encontro em dezembro do ano passado . 

Problemas enfrentados 
Conforme Montserrat Filho. logo que 

o Ministerio foi criado. a 15 de março de 
1985. pretendeu·se "tomar pé das coisas e 

manter um contato com a comunidade 
cientifica .. Idealizou-se entAo um grande 
debate nacional em torno da Ciência e 
Tecnologia que. apos superados pro· 
blema" com a falta de verba (o ministro 
Renato rcher conduzIU representantes 
dos Cientistas a uma audiência com o 
presidente arneyl. foi realizado em duas 
etapa : a primeira. em novembro do ano 
pas.sado . simultânea em nove capitaiS 
brasileiras. e a segunda. uma especie de 
balanço da primeira fase . no mês seguinte 
aqui em Brasilia. na qual o presidente fez 
a festejada promessa Des.<>e grande 
forom. do qual participaram ativamente 
cerca de 1 300 cienti.;tas. foi elaborado o 
documento • .ciência e Tecnologia numa 
Sociedade Democratica ... para dar sub· 
sidios ao I PND - Plano Nacional de 
Dese""~l,,imento da l'<ova Republica. 
elaborado pela SEPLAN 

Alt-ancE' '-Dcisl 
O alcance !<Oeial das prioridades es· 

tabelecidas pelo Ministerio da Ciência e 
Tecnologia e evidente . Com o desenvol 
\~mentn da química lina. a melhoria do 
nivel de saude da população estara mais 
perto A biotecnologia. outra prioridade 
do MCT. cobre um amplo leque de 
ati"idades. que vão do aperfeiçoamento 
do nos. "O rebanho de gado leiteiro à 
agricultura. na. pesquisas para seleção de 
semente~ ASS!' ssore da Secretaria de 
Biotecnologia do MCT lembram. in· 
clusive. que devera ser lançado breve­
mente um programa de alimentos ba-

sims. \;sando um incremento da pro 
dução agricola de gêneros como arroz 
feijão . milho . etc 

Quanto a terceira prioridade. o Plano 
_ aCIOnaI de Informaticll e anterior à ge -
tão de Renato rcher Entretanto e 
apesar de não r d~ ~ area. o \lInlstro 
a .,"Umiu a defesa de tema. como a lei de 
reserva de mercado Suas po nções na­
cionalista" ja tinham se notabilIzado 
quando o então jowm deputado Renatn 
Archer (PSD ·MAI. nosanos50. defendeu 
a Política, 'acionaI ·udear. contra paíse 
que queriam impedir o acesso do Brasil a 
e -58 tecnologia A historica luta «Ü 
Pelroleo e Nosso ... no Governo Var~ . 
tamhem contou com a participação do 
vigilante deputado. O atual ministro da 
Ciência e Tecnologia. Renato Archer. 
prosseguiu na defesa de seus ideais na­
cionalistas. ate ter seus direitos politicos 
ca sados em 1968. periodo que se esten­
deu ale 1979. Hoje. ainda com a~ mesma 
ideia . ele tnma como sua a tese da reser, 
va de mercado no campo da informau­
ca e a defende intransigentemente 

Recentemente em Washington. 
noticiou· se que os EU A adotariam 
l}1edidas de retaliação comercial. caso o 
Governo brasileiro não revisse brevemen­
li' a sua lei de nformatica Conforme 
Renatn Archer. o presidente Sarney ja 
reiterou varias wzes a intençAo de manter 
a lei de reserva de mercado e .• gundo o 
Mini ro não ha nenhuma razão para 
imaginar que ele va mudar de ideia 

Sarah, um modelo de organização 
.x:>RGE ~1AYA 

Em terra de cego. quem tem um olho e 
rei E"te ditado popular tAo comum em 
no~ dia·a·dia. ilustra muito bem a 
situação do nosso Pais. quanto ao desen­
volvimentn tecnologico . Toda vez que al­
guem faz alguma coisa bem feita. aca­
bamo. por aplaudir e a dar ,,;vas. Mas no 
caso do Sarah Kubitschek. a coisa não e 
bem assim 'esta terra de cegos. parece 
que o hospital esta com os dois olho. bem 
abertos; mais do que uma instituição or­
ganizada. o Sarah e um modelo e preten­
de ser mais do que ISSO Uma utopia. 

O mdi",duo não pode. r o objeto da 
tecnica. ma sim. o sujeito da ação" Esta 
e a fuosofia de trabalho do Instltuto 

arah cnado em 1960 com o nome de 
CentfCl de Reabilitação rah Kubits­
chek ua concepção de terapia e baseada 
na re Itulção da capacidade de mo,,;­
mento sem considerar a norma es­
teUca. e .,1m a po . ibilidade de que a pe -
soa defiCiente realize uma função ade 
quada ao seus limite . objetivando a in­
tegração social 

Tal como e agora. o InstJtuto rah fOI 
projetado para atender a ~ u pacIente 
de forma racional. de nvolvendo teç­
Ilica e tecnologia. adequada a realidade 

~io-econômica do Pais No projeto ar­
quiteônico. levou se em consideração a 
nece. sidade de racionalização no uso dos 
equipamento". facilidade de mobilização 
do.;; paciente . aliados ao objetivo de tor 
nar o ambiente hospitalar o mais prOXlmo 
po ivel da casa do doente primeiro passo 
para sua reintegração. 

No hospital. o ;;01. o jardim e a lu­
minosidade. caracterLc;tica marcantes da 
região !'ão utilizado. na reabilitação da. 
pe. soas. da mesma forma que o esforços 
e.pedfico. das area. c1inica . 

O resultado e umhospital onde a 
higiene e tão bem cuidada qus: a aparen 
cia e a au~ncia de cheiro no fazem lem­
brar qualquer lugar. meno um hospital. 
pelo meno os qu no conhecemo. O 
atendimento ambulatonal. part criuca 
no atendimento ho ltalar. leva em con 
'lideração o re peito p lo r humano o 

rah o lltendim nto e igual nAo Importa 
o upo ou procedênCia da p a 

MARCELO FEI.x) 

Um instituto com a ousadia do Sarah 
tem que ter nAo so procedimentos di­
ferentes. ma uma e!ItrUtura que permita 
eS58_ transformações. O hospital. como 
um todo. e um centro formador de recur­
sos humano e um centro de pe~uisa e 
produção de tecnologia . A parte tec· 
noJogica do rah e parida em uma das 
sua unidade conhecida como Equi­
pHo O F..quipHoc de nvo"'~. a parUr 
da nece Idade levantada no hospital. 
o equipamento apropriado a um baixo 
custo e com alto grau de eficiência Ja 
que quem produz e perto de quem 
con me 

O conceito de reabilitação e entendido 
como uma coordenação de di'>Clphna 
di, rsa Implica. portanto no trabalho 

No "Equiphos" 
são fabricados 
os aparelhos 
necessarios à 
reabilitação dos 
pacientes. a um 
baixo custo e 
com alto grau-de 
eficiência. 

coordenado de enfermeIros. medico. 
inq,rutore . psicologos. assistente sociai!' 
e terapeutas ocupacional.. enquanto 
equpes interdisciplinare. O objethn e a 
recolocação do indviduo que deve r 
aceIto por sua comunidade de origem. 
po lvel em atividade econômica pro­
dutiva 

Um centro de criati ... ~dade procura 
permitir ao paciente a autodescoberta d 
sua potencl8lidade 

cirurgia e recurso utilizado com o 
ob Um de demlver ou permltlr o m 
Vlmentn m a preocupação com a for 
ma estetica con Iderada norma 
preocupação e com o direito do pacl nte 
d Ire .... ir 
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Balé Bolshoi conheceu o 
Brasil! Ao contrário de suas 
apresentações anteriores no 
Teatro Nacional, o público 
que lotou o Ginásio de Es­
portes vaiou como se es­
tivesse vendo uma partida 
da SeleçAo Brasileira de 
futebol. se uniu protestan-

do contra a desorganização como uma pas­
seata, passou muito calor, esquentou o es­
petáculo com sua participação e como num 
programa do Chacrinha, teve até guerra de 
auditório, com o pessoal que estava na frente 
do palco e o pessoal que estava atrás com­
petindo em aplausos. No rmal das contas, 
todos sairam podendo dizer que, bem ou mal 
tinham assistido ao Balé mais famoso d~ 
mundo. 

Na entrada, antes de começar a exibiçAo, 
ainda se encontrava ingressos para as ar­
quibancadas pelo preço oficial, cinquenta 
cruzados. Talvez estes ingressos tenham sido 
reutilizados. voltando das bilheterias para 
novos compradores e ajudando a superlotar o 
Ginásio. A classe média aproveitava o final 
de tarde do Dia das Mies para ver o grande 
espetáculo, usando suas melhores roupas, 
nos rostos as maquiagens pesadas e noturnas 
mostravam que o momento era especial. 

Os jornais locais estimaram o público em 
25 mil pessoas, mas um dos organizadores da 
vinda da banda Blitz no mesmo Ginásio de 
Esportes dizia que com a quantidade de pes­
soas sentadas atrás do palco, sem a minima 
vislo, o público deveria ser de pelo menos 30 
mil pessoas. 

O público que estava atrás do palco tam­
bém queria ver ~ espetáculo e começou a 
vaiar e gritar «abaixa a cortina ... As vaias 
duraram cerca de vinte minutos, abafando o 
som do play-back até que as cortinas foram 
abaixadas e esta parte da platéia pÔde ver os 
bailarinos. mesmo que de costas. 

Os gritos e as vaias nAo eram compreen­
síveis para os bailarinos russos, uma dan­
çarina que estava se aquecendo atrás do pal­
co acompanhava com o corpo o ritmo dos 
protestos. Brazil is exotic. certamente. 

As vaias. que poderiam ser interpretadas 
como reaçlo da classe média de um pais 
capitalista do Terceiro Mundo 80S bailarinos 
da UniAo Soviética, deram lugar à mar· 
chinha «o povo, unido, jamais será vencido ... 
Mais isto nAo foi uma vitória dos comunis­
tas, como poderiam supor os mais ingênuos, 
apenas signüicava que uma grande parte do 
público se uniu e agora conseguiu ver o es· 
petáculo. 

Se o público nlo tinha grandes conhe· 
cimentos de balé, a apresentaçAo em forma 
de pout-pourri, sem uma sequência das 
ações, tornou o espetáculo monótono e de 
dificil compreenslo. Passos mais elaborados 
não er m notados, um número que lembrava 
noss 8 danças de festas juninas teve grande 
repercussão e a empatia da platéia, assim 
como os solos e as acrobacias dos dançarinos 
fizeram muito sucesso. 

Quem e contentava em ver simplesmente 
uma prova de solo de ginástica olimpica, saiu 
sat' feito. 

Os bailarinos perceberam o grande pú­
blico atrás do palco e quando terminavam 
suas apresentações, viravam-se, saudando 
aquela parte da platéia e ganhando muitos 
aplausos. Assim começou o programa do 
Chacrinha e a disputa em aplaudir mais e 
mais, mesmo não concorrendo a nenhum 
bacalhau ou abacaxi. 

No fmal do espetáculo, o público pedia 
bIS. Mas os bailarinos por nAo entenderem ou 
nAo estarem acostumado com uma platéia 
tAo participativa acenavam se despedindo. 

• a ida, uma velhinha mostrava or-
gulhosa a mAos vermelhas e doloridas de 
tanto ap audir, enquanto outra senhora 
comentav que a sua 61h tinha começado a 
aprender bLé, pena que parou ... 

F-ER 

Campus/Cultura 

o Paraíso 
~i à Classe 
Operária 1 

BOLSHOI, 
AGORA 
COM 
SABOR 
BRASIL 

Irresponsabilidade 
Cada pom tem rea.mt'ntt' o gowrno que 
'TIerec{' f- Im·n\~. como as pes a preSE'ntes 
ao pOUl porn do Rallet RolshOl no GlOa~1O 
dE' Espo'-u:, não tomaram qualquE'r 
pr0\1dêncla para eXIgir que fo_sem pUnido o 
rp pon~\l'I<; pE'la 1'nda da avalanchE' de 
IOIP'E' s que superlotou as arqUibancadas do 
Gma,1O 

Chl'gando a rampa dE' acesso às arquibancadas. 
la se podIa notar que o chão estava abalado. pois 
numa estrutura preparada rara receber no maximo 
25 mil pessoas ha",a no mlnlmo 30 mil. A 
empre<;3ria TamBra Taizhne. responsa\'el pela 
\1nda do HolshOl ao Ara. iJ. dls que m~e ~ 
loram fal ificados. ma nlnguem chegou a ver 
nenhuma des~" falsificações e nE'm a empresana 
le"Du adiante a sua denuncia 
.\~ pes"Oa mais E'sclarE'cidas foram à \dmtni tração 
do GinaslO reclamar. eXigindo seu dmheiro de 
\Dlta Ja que o que estava acontecendo era questão 
de S('~rança publIca Depois de muita briga 
apareceu um lonlardB para resolver o problema Ele 
justificou a superlotação do Glna"lO de Esportes 
como um fato que sempre acontece em Bra ilía e B 
unrca COIsa que poderia fazer era abrtr o portão dE' 
acesso a cadeIras de !ietor Ou seja. em vez de tirar 
~ente de la de dentro. aumentaram amda maIs o 
numero de pe soa sujeilas a uma tragedia que 
poderta ter acontecido caso a con trução desabasse 
F o pIor e qUE' 8S pe soas aceitaram I to m falar 
que o espectadore que pagaram ('z1350 00 não 
dewm ter go tado nada de saber que aqueles que 
palalram (,zl ")0 00 a Slsuram ao e petaculo do 
me'm1O lugar qu{' e es 

R perguntar a'l autoridades nada vaI r 
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Viúva Porcina 
MARIA LUCIA SIGMARINGA 

Quem assistiu às apresentações 
do Ballet Bolshoi no Teatro Na­
cional viu um espetáculo dupla­
mente interessante: primeiro. por­
que pôde ver «de cadeira" as de­
monstrações técnicas e artísticas 
do corpo de baile mais famoso do 
mundo. Segundo. porque presen· 
ciou a um outro espetáculo. fora do 
palco. não tão bonito mas quase 
tão divertido - o desfile de uma 
minoria de pessoas de Brasília que 
pôde pagar Cz$ 1.400,00 para as­
sistir às apresentações do Lago dos 
Cisnes e Spartakus. 

No dia da estréia. a impressão 
que se tinha era a de estar entrando 
no Itamarati. na noite da posse do 
presidente José Sarney. Vários 
ministros como Aureliano Chaves. 
das Minas e Energia e Dilson 
Funaro. da Fazenda. disseram 
«presente». Como não poderia 
deixar de ser, o presidente em exer­
cício. na época, deputado Ulysses 
Guimarães. também compareceu e, 
acreditem se quiser. até o deputado 
Mário Jurana estava lá. 

Na noite do encerramento, as 
pessoas começaram a chegar bas­
tante cedo. como com medo de não 
encontrar um bom lugar para es­
tacionar seus Monzas, Escorts, 
Santanas. Del-Reys e outros carros 
do ano. Quem prestou atenção às 
placa dos carros estacionados cer­
tamente notou a grande quanti­
dade de automóveis de fora, prin· 
cipalmente de Goiãnia e Anápolis. 
Isso sem falar nos carros oficiaiS. 
Pois é. os goianos estão começando 
a apreciar as «coisas belas da vida» 
e os nossos políticos continuam 
com o velho hábito de passear de 
carro oficial. 

Dentro do Teatro. o que chama­
va mais a atenção era provavelmen­
te a mistura de estilos nos "mode­
litos» das senhoras. que ia desde o 
clássico da atriz Catherine De­
nem e até o cafona-chic da \'iúva 
Porcina, da novela Roque San­
teiro. As maquiagens muito bem 
feitas passavam a impressão de 
que as mulheres queriam dividir 
com as bailarinas russas o brilho 
da noite. 

Mas. como toda festa que se 
preza. a apresentação do ballet 
russo no Teatro I T acionai tambpm 
teve seus "penetras». Quando as 
luze começaram a piscar alertan­
do para o Início do espetáculo. ai· 
guma pe'i_oas \estidas de jeans e 
camiseta surgiram de algum 
"buraco». na lateral do palco do 
Teatro Nacional. 

Ã 9h20 a luzes se apagaram 
definitivamente e o espetáculo tão 
esperado (o do palco! começou. 
cheio de pas de deux e solos mag­
níficos. que provocaram aplausos a 
cada cinco minutos de dança. E o 
russos gostaram de ser aplaudidos. 
pois interrompiam os atos para 
agradecer a manifestação tão 
calorosa do público. 

Na saída. todos estavam satis­
feitos com o que viram e ninguém 
reclamou do preço tão alto. pois 
acharam que o espetáculo mereceu. 
Afinal. cenários e roupas tão ar· 
rojadas devem custar muito caro 
- era o que pas 'ava pela cabeça 
dos espectadores. Mas quem não 
achou muito justo o preço dos in 

os próprios bailarinos pois. ja que 
ganham apena US$ 15.00 por 
apre entação. acharam que não 

L....· havia necessidade dos bilhete cus· 
feito para pUnir o r pon'lavt'l'i pela .. qua 
tragecha ou p lo m no para Impedir que fato 
como e te \. I m a acontPCer ~

• gres os da Sala VilIa-Lobos foram 

------. larem tanto 
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